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1. INTRODUÇÃO 

As relações de trabalho e a es t rutura da pro^ 

priedadé rura l no B r a s i l têm se mostrado de suma 

importância para uma aná l i se do desenvolvimento e_ 

conÔmico e s o c i a l . As relações de trabalho se mô  

d i f icam, sabidamente, no campo, na proporção que 

a l i penetram as formas modernas do cap i ta l i smo; 

pesar d isso, os estudos do desenvolvimento brasi_ 

l e i r o se res t r ing i ram até pouco tempo ao desen_ 

volvimento urbano. 

Ultimamente, porem, os estudiosos têm volta^ 

do sua atenção para os problemas agrár ios . São hiŝ  

to r iadores , sociólogos e economistas, entre oû  

t ros , que passam a cont r ibu i r nesse sent ido. 

Os trabalhos dos professores B r a s i l P. Macha_ 

do e A l t i v a P. Balhana: Contribuição ao Estudo da 

H i s to r i a Agrária do Paraná e Estudo da Ocupação da 

Terra no Paraná Moderno, elaborado pela professora 

Maria Cec í l i a Westphalen, constituem estudos pio. 

neiros para o caso paranaense. 
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Ainda referentes ã es t rutura agrár ia parana_ 

ense, tem sido publicado um bom número de pesqui_ 

sas , sendo, v ia de regra ,1igadas ao planejamento 

governamental . 

0 estudo aqui apresentado propõe-se a con̂  

t r i b u i r para o entendimento de nossa real idade â  

g r a r i a , testando uma metodologia compreensiva pa_ 

ra estudos de est rutura agrár ia na H i s t o r i a , par̂  

tindo de dimensões pert inentes e ja apl icadas com 

êxi to a outras real idades que não a b r a s i l e i r a . 

A área escolhida tem como pr inc ipa l centro 

urbano a cidade de Maringá; sendo a região toda de 

colonização recente, não ultrapassando quarenta 

anos, com sua exploração econômica j á , de i n í c i o , 

integrada no quadro geral de exportador de prod^ 

tos primários do B r a s i l de então. 

A colonização de toda a área abrangida fo i 

in i c i ada pela Companhia Melhoramentos Norte do Pâ  

ranã, desmembramento da "Paraná P l a n t a t i o n " , que 

possuía plantações de café na região de Cambará e 

se interessou pelo Norte, adquirindo terras devio 

lutas para l o t e a r . 
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0 desenvolvimento crescente e os incent ivos 

advindos do café ocasionaram uma estrutura basi_ 

camente monocultora - do café - que não sofreu 

muita a l teração até os f ins da década de 1950. 

A p a r t i r de 1964, fo i observada uma queda 

da produção, não devida apenas ao incremento do 

plano de er rad icação , mas at r ibu ída as geadas sub_ 

sequentes de 1962, 1963, 1966, 1967 e 1969. 

0 número e f e t i vo de cafeeiros decresceu, o 

casionando a d i v e r s i f i c a ção agr íco la e a racion^ 

l ização da c a f e i cu l t u r a . Dentro desse quadro, on̂  

de a est rutura agrar ia no Norte paranaense pare_ 

ce ter sofr ido transformações cons ideráve is , es_ 

tá inser ido o presente t rabalho. 

Procurou-se, por outro lado, in tegrá- lo num 

programa mais amplo de inquietação metodolÕgica da 

H i s t ó r i a . 

Essa afirmação é f e i t a por acredi tar-se que 

o h i s to r i ador e a H i s tó r i a não se prendem hoje 

"apenas aos fatos i r r e v e r s í v e i s " , não contemplam 
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apenas verdades imutáveis ; examinam dinamismos, 

podendo, com muita paciência e com o mater ia l 

d ispon íve l , const ru i r uma real idade e mesmo re 

cons t ru í-1a . 

- Este não é mais um trabalho para o soció 

logo ou para o economista apenas -

Assim sendo, não se pode também esquecer 

que é este o h i s to r i ador que o Departamento de 

H i s tó r i a da Universidade Federal do Paraná vem 

tentando formar: um h i s to r i ador inquieto - que 

não se acomoda aos velhos métodos - um historia^ 

dor que busca adequar a h i s t ó r i a para desempe_ 

nhar seu papel junto as demais c i ênc i as . 

Não se tem aqui a pretensão de questionar 

a estrutura agrár ia da região esco lh ida , mas 

pura e simplesmente cont r ibu i r no i n t u i t o de 

susc i t a r questões prát icas e teór icas que podê  

rão s e r v i r de base para futuras pesquisas. 
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1 . 2 - Jus t i f i ca t i vas 

0 projeto i n i c i a l desta pesquisa era bem 

mais abrangente e sua consecução parecia assaz 

v i á v e l . As d i f i cu ldades de acesso aos dados, pô  

rém» conduziram a duas opções: mudar a temática 

ou t rabalhar com as e s t a t í s t i c a s do IBRA. 

Mudando a temática, estar-se-ia desist indo 

de tentar uma metodologia que a segunda opção cô  

locava como v i á v e l : o cadastro do IBRA, que res^ 

t r i ng i a o trabalho a uma anal ise e s t á t i c a no tem 

po, permitindo tão somente o levantamento de dâ  

dos na região em 1967. 0 IBRA fez um único cadas_ 

tramento, ainda que com riqueza de dados, mas apê  

nas referente ao ano supraci tado. 

0 INCRA, ao s u b s t i t u i r o IBRA em 1971, deu 

sequencia ao cadastramento. Mas, se por um lado o 

enriqueceu, por outro lado, d i f i c u l t o u o acesso 

aos dados, passando a fazer publicações de qu^ 

dros globais por Unidades da Fe de ração ,obs tacul ar̂  

do estudos municipais pelas mesmas fontes , ou se 

j a , o cadastro r u r a l . 
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Examinando a l i t e r a t u r a ex is tente sobre mê  

todologia na H i s t ó r i a , e após vár ias en t rev i s tas 

com o Professor B r a s i l P inheiro Machado, or ient^ 

dor da pesquisa, chegou-se ã conclusão de que a 

ampliação geográfica da área de estudo ser ia po.s 

sTvel e muito in teressante . Par t iu-se então pâ  

ra o levantamento de mais dados que p o s s i b i l i t a ^ 

sem a comparação de vár ias microrregiões do Eŝ  

tado. 

J ã na fase de tabulação de dados, percebe^ 

-se que se r i a impossível fazer todo o t raba lho no 

tempo p rev i s to . As d i f i cu ldades , principalmente 

de ordem mate r i a l , levaram ao abandono de um 

estudo comparativo, optando-se pelo tes te metodo^ 

lógico em uma única mi c ror reg i ão, restando a poŝ  

s i b i l i d a d e futura de extensão do estudo a todo 

o Estado do Paraná, que formaria , assim, um ma 

pa Geo-histór ico e Econômico do Estado do Par£ 

nã Agrár io , ou mesmo um aprofundamento das queŝ  

tões levantadas para a região que serv iu ao tes^ 

te . 
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Assim, cabe esc la rece r que, como proposta 

metodológica, o trabalho esta esquematizado na 

seguinte ordem bás ica : 

1 - Marco Teórico - onde procurou-se uti_ 

l i z a r conceitos e def inições abranger^ 

tes e até mesmo d i s cu t í ve i s - como é 

o caso do cap i ta l na agr i cu l tu ra - Nu 

ma t en ta t i va de susc i t a r uma discus^ 

são conceituai na h i s t ó r i a ; 

2 - Metodologia e Técnicas - que s i tua a 

evolução e modificação do projeto,bem 

como as va r i áve i s e l e i t a s além da c r i 

t i ca das fon tes ; 

3 - A Região Norte Novo do Paraná (a meto 

dologia em t e s t e ) , onde é testada a 

metodologia com os poucos dados dispo^ 

n í ve i s e se tentou completá-los com 

teor ias e conce i tos ; 

4 - Complemento Metodológico - que contém 

indicação exemplif icada de como expie) 

rar os cadastros do INCRA. 
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2. ABORDAGEM TEÜRICO-METODOL0GICA 

2.1.- Marco TeÕri co 

No presente trabalho pretende-se enfocar a 

a r t i cu lação dos fatores de produção como possT 

veis condicionantes de modificações na est rutura 

ag rá r i a . 

Para os fatores de produção agr íco la ad£ 

| tou-se aqui basicamente a d iv isão proposta por 

Eugênio de Castro Caldas.^ 

Os fatores trabalho e cap i ta l serão aqui 

considerados em d i v e r s i f i c a ç ã o ; Caldas considera 

ainda um te r ce i ro f a to r : 0 empresário, que, pelo 

encaminhamento da pesquisa, deixou-se de lado. 

^ALDAS, Eugênio de Castro 

Formas de Exploração da Propriedade Rúst ica . 

L i v r a r i a Sã Costa, L isboa, 1947 
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A d iv isão de fatores proposta pelo autor é 

a seguinte: 

Fator t raba lho , que considera: 

1 - Trabalho executivo - remunera^ 

do por s a l á r i o : meei ro ,parcei_ 

ro , d i a r i s t a , e t c . 

2 - Trabalho d i r e t i v o - executado 

por administrador remunerado 

ou pel o próprio proprie t ã r i o . 

0 f a to r cap i t a l é considerado em 

duas categor ias : 

1 - Capital fundiár io - a te r ra e 

as benfei to r i as . 

2 - Capital de exploração - o con̂  

junto de todos os meios ut i l i _ 

zados pelo trabalho para e>< 

p iorar o cap i t a l fundi ã r i o ,(co 

mo por exemplo as máquinas). 
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A região objeto deste estudo apresenta uma 

s i tuação combinada de grandes, pequenas e medi_ 

as propriedades, predominando as duas ú l t imas. 

As pequenas propriedades se caracterizam 

pelo trabalho f a m i l i a r e de parcer i a,monocultura 

e cul turas de subs i s tênc ia , enquanto que nas 

grandes e médias predominam o trabalho assalaria_ 

do (mensal ista e d i a r i s t a ) , arrendamento, com iji 

c ip iente d i ve r s i f i c a ção e mecanização da agricul_ 

tura . 

As par t i cu la r idades que a economia da rê  

gião apresenta, com integração no mercado brasi_ 

l e i r o e mundial, servem como ponto p r inc ipa l de 

caracter ização da sua est rutura ag ra r i a . 
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2.2 - Metodologia e Técnicas 

0 projeto i n i c i a l i n c l u i a t rês a l t e rna t i v a s 

de estudo: 

1 - A d i ve r s i f i c a ção agr íco la da região No£ 

te do Estado. 

V 

2 - 0 plano de erradicação do café como fa_ 

tor de transformação. 

3 - Est rutura ag ra r i a , trabalho e proprieda^ 

de. 

Em um levantamento pre l iminar de viabil ida^ 

de fo i abandonado o primeiro caso "por constatação 

de que a d i ve r s i f i c a ção agr íco la era recente , e , 

portanto, d i f í c i l de ser estudada. 0 segundo caso 

pareceu i n v i á v e l , uma vez que o plano de e r rad i c^ 

ção teve caráter p a l i a t i v o para uma s i tuação eŝ  

pec í f i c a e t r a n s i t ó r i a : s i tuação de super-produção. 

Optou-se, então, por um estudo de est rutura 

agrár ia onde se pretendeu também ana l i sa r a e s t r£ 

tura da propriedade e as relações de t raba lho . 
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0 problema da erradicação é também abordado, 

uma vez que a área escolhida foi das mais atingi_ 

das pelo plano de er rad icação, e a d i ve r s i f i c a ção 

agr íco la esta inser ida no todo da prob 1 emãti ca ,sem, 

porém, assumir ca rã te r de p r i n ci pai i dade . 

A escolha da região fo i determinada pela sua 

composição essencialmente ag r í co l a , onde a pecuá 

r i a é exceção e em cuja d i s t r ibu ição de terras con£ 

tata-se a ausência de ter ras improdutivas. 

Para del imitação do espaço geográfico foi 

adotada a d iv isão do IBGE, que divide o Estado em 

mi crorreg iões . 

Nessa subdiv isão, a escolhida fo i a mi crorre^ 

gião 282 (Norte Novo de Maringá), abrangendo um 

to ta l de 15 municípios, com uma d is tânc ia entre st£ 

as sedes não superior a 10 quilômetros. 

A cidade de Maringá, com aproximadamente 200 

mil hab i tantes , é a sede da microrregião 15, estaji 

do toda a região i n t e r l i gada por estradas bem con̂  

servadas ou as fa l t adas . 
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0 levantamento das propriedades fo i f e i t o 

basicamente nas E s t a t í s t i c a s Cadastrais do INCRA 

e IBRA. 

Como fonte , foram u t i l i z a d o s , a inda, os 

processos de financiamento agr íco la do Banco do 

Estado do Paraná e do BADEP. Esses processos fo 

ram examinados na sede do Grupo Executi vo. c": Re_ 

novação das Cafeiculturas-GERCA. Esse Órgão tem 

uma sede regional na cidade de Maringá e sub-s£ 

de na maioria dos municípios, sendo que muitos 

dos processos podem ser encontrados em arquivos 

do Banco do Estado e do BADEP. 

As vantagens dos processos de financiamein 

to e conterem informações mais detalhadas; ex i£ 

tem porem os "processos de t r a n s i t o " , cujo fi_ 

nanei amento foi re t i rado ou não foi ainda inte^ 

gra l izado, e , portanto, não são de l i v r e acesso. 

Optou-se pelos dados do INCRA, recorrendo-

se aos "processos de financiamento" apenas como 

apoio. Algumas informações foram também extrajT 

das do Censo Agropecuário de 1970. 
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À necessidade imperiosa de t rabalhar com 

dados de fontes d i ferentes levou a uma discussão 

extensa dessas fontes , em que se faz uma c rT t i ca 

dos c r i t é r i o s u t i l i zados por e l a s , ou s e j a , IBRA 

e INCRA, englobados e tomados como fonte ún ica , 

e IBGE. 

Para e f e i t o de s imp l i f i c ação , a primeira 

fonte é denominada INCRA, subentendendo a englo 

bação pela unidade de c r i t é r i o s ; sendo, porém, 

que nas re ferenc ias de fontes das tabe las , as 

duas s i g l a s , IBRA e INCRA, estão obviamente sep^ 

radas . 

Quanto ao IBGE, a discussão de c r i t é r i o s se 

prendeu apenas a 1970 , ano cujos dados foram cô  

letados do Censo Agro-pecuario, sem pormenorizar 

poss íve is modificações ocorridas nos demais anos 

e censos, sejam e las recentes ou não. 

A discrepância maior ocorre na escolha e 

def in ição da "Unidade a ser pesquisada". Para o 

INCRA, a unidade e o imóvel r u r a l , def in ido co_ 

mo: 
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"Prédio r ú s t i co , de área continua, formado 

de uma ou mais parcelas de ter ra perten-

centes a um mesmo dono, que seja ou possa 

ser u t i l i z ada em exploração ag r í co l a , pê  

cuã r i a , ex t ra t i va vegetal ou agro-indus^ 

t r i a l , independente de sua loca l ização na 

zona rura l ou urbana do município, com as 

seguintes r e s t r i ç ões : 

" I - Os imóveis local izados na zona 

rura l do município cuja área t£ 
2 

t a l for i n f e r i o r a 5.000 m nao 

são abrangidos pela c l a s s i f i c a 

ção de "Imóvel Rural " e não são 

objeto de cadastro. 

I I - Os imóveis rura is loca l izados na 

zona urbana do município someji 

te serão cadastrados quando tive^ 

rem área to ta l igual ou superior 

a 2 ha (20.000 m2) e que tenham 

produção comercia l izada"^. 

^ INCRA - E s t a t í s t i c a s Cadastrais n° 1 - 1974. 

B W H m i l 
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0 FIBGE, por sua vez, adota como unidade de 

amostra o ESTABELECIMENTO, def in ido como sendo: 

"Todo terreno, de área continua, indepen-

dente do tamanho, formado de uma ou mais 

parcelas conf inantes, su je i to a uma úni_ 

ca administração,onde se processasse uma 

exploração agro-pecuãri a , ou se j a : o cul_ 

t i vo de solo com cu l turas permanentes ou 

temporárias, i n c lus i ve ho r ta l i ç as e fl(D 

res ; a s i 1 v i cu l tu ra ou o ref lorestamento; 

e a extração de produtos vegeta i s . E>c 

cluíram-se da invest igação os qu inta is de 

res idênc ias e as ho r t a l i ç as domésticas. 

As áreas conf inantes, sob a mesma admj_ 

n i s t ração , ocupadas segundo d i fe rentes 

condições lega is (p rópr ias , arrendadas, 

ocupadas gratuitamente) foram considere^ 

das como um único estabelecimento. As 

áreas sob a mesma administração, quando 

não conf inantes , bem como as explorações 

pertencentes a um só p rop r i e t á r i o , mas 

entregues a administrações d i ve rsas , fc> 
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ram consideradas como estabelecimentos 

d i s t i n t o s . Consideram-se também na 

mesma condição as áreas exploradas em 

regime de pa rce r i a , quando os responsã^ 

ve is por sua administração eram os prcí 

prios parce i ros . "^ 

0 fato de ser o Estabelecimento do IBGE 

basicamente uma unidade de produção e o INCRA, 

em seu cadastro, englobar também informações so> 

bre áreas inexploradas, além das arrendadas e 

cedidas em parce r i a , não chega a i n va l i da r as 

comparações quando se trabalha com áreas , sendo 

estas consideradas fora de sua condição de ocup^ 

ção e t ipo de exploração. 

A c l a s s i f i c a ç ã o ocupacional do INCRA,e do 

IBGE também e compatível : assim o são, da meŝ  

ma forma, as c l a s s i f i c a ções de posse e uso 

da t e r r a . 

^ FIBGE - Censo Agro-pecuãrio - 1970. 
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Julgou-se desnecessário d i s c u t i r a compat^ 

b i l idade desses concei tos, procedendo-se apenas 

ã t ranscr ição dos mesmos. (Vide anexo n9 1 ) . 

Por outro lado, parece imprescindível aten^ 

tar para a di ferença dos c r i t é r i o s de co le ta : o 

INCRA trabalha com o universos to ta l na medida 

em que suas tabelas são elaboradas com da J c : das 

declarações do Cadastro Rura l , que servem de b£ 

se para a t r ibutação do imposto rura l sobre imõ 

vel . 0 IBGE ateve-se ã coleta por amos tras ,tornar^ 

do como base amostrai os Setores Cens i tá r ios . 

r i f ica-se que o Estado do Paraná, com área de ? 
199.554 Km , fo i d iv id ido em 4.797 setores censi_ 

t á r i o s , sendo cada um desses const i tu ído de área 

t e r r i t o r i a l contínua. Variam suas dimensões em 

conformidade com o número de unidades recenseá 

v e i s , com a proximidade ou afastamento delas e 

com as d i f i cu ldades .de t ransporte . 

Fe i ta a c r í t i c a e compatibi l ização das 

fontes , procedeu-se a coleta dos dados, que, d£ 

pois de tabulados, foram processados com ajuda 

do centro de computação da Universidade Estadual 

de Maringá. 

iinaniriT rff^rr 
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3. A REGIÃO NORTE NOVO DO PARANÁ 

(A metodologia em tes te ) 

A h i s t o r i a econômica do Paraná pode ser di_ 

daticamente d iv id ida em três grandes períodos. 0 

pr imeiro, baseado na mineração, na pecuária e no 

t ropeir ismo, fo i de grande importância até meji 

dos do século XIX. 0 segundo, da economia extra^ 

t i va - mate e madeira - predominou até as primei^ 

r a s d é ca d as do sê c u 1 o XX , quando tem i n í c i o o p ô  

voamento da região norte como extensão da cafei_ 

cul tura pau l i s t a . 

A absorção da região sul pela economia bra^ 

s i l e i r a se deu, ainda que de forma tênue, no pri_ 

meiro desses períodos, via Campos Gera is , l i g a £ 

do o extremo sul (Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Su l ) as regiões das minas, pela expo_r 

tação de animais e couro. Esta at iv idade foi de 

grande importância, pois deu origem a um consi_ 

derável número de "núcleos urbanos". 
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Entretanto , é no i n i c i o do século XX que o 

corre a par t ic ipação expressiva do Paraná no coji 

junto econômico b r a s i l e i r o , i n c lus i ve como Esta_ 

do exportador, devido ã sua produção ca f ee i r a . 

In ic ia lmente fo i impulsionado pela di sponi bi 1 i da, 

de de terra novas e f é r t e i s e pelo não agrava^ 

mento do Paraná com as cotas de produção já fi_ 

xadas para os Estados de São Paulo, Minas" berais 

e Rio de J ane i ro , somando-se a isso a queda de 
\ 

produção nos Estados re fe r idos . 

E como extensão da ca fe i cu l tu ra pau l i s ta 

que resu l ta a colonização do Norte Paranaense, 

sendo possível d i s t i ngu i r -se , com-muita c l a reza , 

duas fases de ocupação. 

In i c i a lmente , impulsionados pela disponib^ 

l idade de te r ras roxas propic ias para a cafeicul^ 

tu ra , pau l i s tas e mineiros adquiriram grandes fâ  

zendas para p lantar café e, em menor esca la , pâ  

ra c r i a r gado. 

EC 
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0 movimento ocupacional era então rápido e deso_r 

denado. 0 deslocamento se dava em função do en̂  

fraquecimento da t e r r a , e os pequenos núcleos "u_r 

banos" dessa fase tinham seu papel apenas no for 

necimento de serv iços pert inentes ã cafeicult^j 

r a , sendo a unidade agr íco la básica a grande pr£ 

priedade . 

A prá t i ca da ca f e i cu l tu ra em propriedades 

muito extensas fo i in ic ia lmente uma necessidade, 

evitando assim a modificação de uma est rutura 

pré-exi s ten te baseada na monocultura(cana-de-açú 

car) e no l a t i f ú n d i o . "A fazenda, onde o café se 

er ige em monocultura, é uma var iação sobre o t£ 

ma da plantação . co lon ia l " 

Ao longo dos anos, porém, fo i se tornando 

evidente a i n e f i c á c i a dessa e s t ru tu ra , pois não 

se t ra tava mais de uma produção em larga esca l a . 

]M0NBEIG, P i e r r e . 0 B r a s i l . Di f e l , São Paulo,1969 . 

pg.57. 
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No i n í c i o do século XX, manifestavam-se os 

primeiros s ina i s de c r i se no café b ras i l e i ro ,ma£ 

cado pela superprodução decorrente de boas C<D 

l he i t as e p lant io constante. Em 1905 o B r a s i l en 

contrava-se numa fase de superprodução alarman^ 

t e , do que resu l ta o acordo de Taubaté, firmado 

em 1906 , representando o i n í c i o de uma luta do 

B r a s i l no sentido de assegurar um lugar no merc^ 

do mundial para o seu pr inc ipa l produto. 

A produção b r a s i l e i r a cresc ia cons tan temen^ 

te desde 1890 enquanto era mantido o e q u i l í b r i o 

nos demais países produtores. 0 acordo-de 1906 -

não conseguiu soluc ionar de todo.o problema, mas 

a p a r t i r de então, até pelo menos 1933, o café 

passa a ser sustentado por medidas de proteção 

no i n t u i t o de minimizar os ref lexos de c r i se do 

se tor . 

Como resu l tado, na segunda década deste s£ 

culo ocorre então um novo surto expansionista no 

Norte Paranaense. E a f rente p ione i ra , que, em 
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FONTE: COLONIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO NORTE DO PARANA' 
-CIA MELHORAMENTOS NORTE DO PR - SET. 1975 
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função de fatores internos l igados ã c a f e i c u l t u r a , 

passa a se ca rac te r i za r pelas propriedades menores 

e uma p r inc ip i an te d i v e r s i f i c a ç ã o , povoando o No£ 

te Novo do Paraná.^ 

Em 1925 foi fundada em Londres a PARANfl PLAN 

TATIONS LIMITED, consorciada com a Companhia de 

Terras Norte do Paraná e com a Companhia Ferrov iã 

r i a São Paul o-Paraná. Nesse mesmo ano a empresa ad 

qu i r i u a maior parte de suas terras - 545.000 al̂  

queires ( v ide prancha n9 1) - pagando diretamente 

ao Estado a quantia de 8.712 contos de r e i s . 

^"Frente P ione i r a " é aqui entendida como o proce£ 

so de ocupação que v isa a incorporação de novas 

regiões pela economia de mercado, e cuja f igura 

p r inc ipa l é o fazendeiro p ropr ie tá r io de suas ter 

ras e não o ocupante ou o posseiro. 
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Os novos empresários, tanto vendedores como 

compradores, pareciam ter uma visão da nova coirç 

juntura e das modificações que se faziam necessjí 

r i as . 

0 novo empreendimento foi planejado em con_ 

sonãncia com a a t iv idade l u c r a t i v a ainda dominan^ 

te - a c a f e i c u l t u r a . Os lotes rura is foram delimi_ 

tados com área média de 15 hectares , tendo a fren^ 

te voltada para a est rada, indispensáveis ao abaŝ  

tecimento e ã comunicação. (Vide prancha n9 2 ) . 

As cidades destinadas a assumir o papel de 

núcleo econômico e mesmo soc ia l foram planejadas 

com d is tânc ia aproximada de 100 quilômetros entre 

s i , sendo in terca ladas por patrimônios - centros 

intermediár ios de abastecimento e comércio - d i£ 

tando esses cerca de 10 a 15 quilômetros uns dos 

outros . 

Circundando os núcleos urbanos, foram prc) 

jetados "c inturões verdes" , ou s e j a , fa ixas di vi_ 

didas em pequenas chácaras que garantissem o aba£ 

tecimento de gêneros a l iment íc ios hor t i gran j e i ros. 
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A at iv idade cafee i ra avançou, levando consi_ 

go um grande contingente migratór io , criando ci_ 

dades e abrindo est radas . 
t 

A população do Norte do Paraná em 1920, re 

g istrou 72.697 habitantes d is t r ibu ídos em se is m£ 

n i c í p i o s . E em 1970 , apenas as Mi crorre gi ões No]r 

te Novo de Londrina e Maringá somaram 1.01 4.099 ha_ 

bi tan tes .̂  

0 crescimento populacional do Norte Novo 

de Maringá se mostra também surpreendente, subin_ 

do de 76.137 habitantes em 1950, num to ta l de 15 

munic ípios, para 248.318 em 1960. (Vide quadros a 

nexos n9 1 e 2 ) . 

A par t i c ipação populacional dessa região no 

tota l do Estado fo i de 3.60% e 5.80% respect iva 

mente aos anos de 1950 e 60. No decênio seguinte 

(70 ) , essa par t i c ipação regis t rou um leve decrés^ 

cimo: 4.62%, não a l terando, porem, seu cresçimen 

^IBGE - Sinopse Pre l iminar do Censo - 1970. 
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mento g loba l ; ta l queda de par t ic ipação e j u s t i f i -

cada pelo incremento populacional do Estado como 

um todo, incremento esse resu l tante da coloniza_ 

ção e ocupação de outras regiões. 

Sendo uma área de fo r te concentração agr í-

cola e que teve como pr inc ipa l fonte de rendas a 

c a f e i c u l t u r a , o crescimento populacional se cojn 

centrou na zona r u r a l ; registrando uma pequena te£ 

dência contrár ia sõ nos últimos anos, como mostra 

o quadro n9 1 : 

QUADRO N9 1 

POPULAÇAO URBANA E RURAL DA REGIÃO 

NORTE NOVO DE MARINGÃETOTAL DO ESTADO 

1950/60/70 

1950 1960 1970 

URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL 

MRH 16.517 59.62C 71.844 176.474 150.429 169.810 

T. Est528.8 5 3 1.587.245 1.325.772 2.951.991 2.501.660 4.435.083 

FONTE - Quadro n° 1 em anexo. 
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Esta população rura l se encontra d i s t r i b u í 

da por formas de exploração v a r i á v e i s , ou s e j a , 

p rop r i e t á r i o s , pa rce i ros , arrendatár ios e , nos 

últimos anos, mão-de-obra assa lar iada volante 

ou "boi a - f r i a" . 

0 regime de parcer ia tem registrado uma 

queda sens íve l em favor do crescente arrendamen-

to . A área explorada sobre parcer ia que em 1967 

somava 138.340 has, passando para 101.917 has em 

1972. A redução e pequena mas merece ser meneio^ 

nada em contrapart ida com os dados de arrendatã 

r ios em igual período, que aumenta de 1.809 has 

em 1967, para 8.283 has em 1972 , .de acordo com o 

quadro n9 2. 



ESTRUTURA AGRÁRIA 
UMA METODOLOGIA PARA SEU ESTUDO NA HISTORIA 

35 

QUADRO N9 2 

ÃREA EM PARCERIA E ARRENDAMENTO POR 

MUNICÍPIO E TOTAL DA REGIÃO NORTE NOVO DE MARINGÄ 

1967-1972 

1967 1972 

Area em Área em Area ein Area e..i 
Parceria Arrendamento Parceria Arrendamento 

ATALAIA 5 .324 .6 16 .9 3 .685 249 
DR.CAMARGO 10 .742 .9 - 3 .761 60 
FLORAI 8 .014 .9 124 .4 5 .286 247 
FLORESTA 7 .341 ,5 166 .1 4 .866 932 
ITAMBE 7 .148 .8 188 .6 8 .686 647 
IVATUBA 4 .375 .2 - 124 •8 . 4 .111 322 
MANDAGUAÇÜ 14 .302 .4 - 10 .422 224 
MANDAGUARI 11 .801 ,8 59 11 .508 286 
MARIALVA 17 .637 142 ,5 23 .332 1.540 
MARINGÁ 15 .542 .1 261 .8 12 .925 2.829 
OURIZONA 6 .905 .4 - 6 .355 26 
PAIÇANDU 6 .929 .9 272 .8 6 .240 243 
S.C.DO IVAT 4 .331 .8 387 .2 2 .532 89 
S.JORGE 15 .119 .2 67 .5 16 .284 579 
UNIFLOR 2 .823 .2 - 2 .069 20 

TOTAL REGIÃO - 138 .340 .7 1.809 .9 101 .917 8.293 

FONTE - IBRA - E s t a t í s t i c a s Cadastrais - 1967 
INCRA - E s t a t í s t i c a s Cadastrais - 1974. 



ESTRUTURA AGRÁRIA 
UMA METODOLOGIA PARA SEU ESTUDO NA HISTORIA 36 

36 

Mesmo considerando poss íve is distorções na 

coleta dos dados, os resultados são bastante s i £ 

n i f i c a t i v o s para estas categorias ocupacionais. 

Sugerem uma tendência de penetração do " arrenda^ 

mento pessoa j u r í d i c a " na agr i cu l tu ra da reg ião , 

a exemplo do que vem ocorrendo no Estado do Rio 

Grande do Su l . 

Essa tendência tem sido d iscut ida por mô  

t i vo do grande aumento da área arrendada que no 

Rio Grande do Sul está se concentrando nas mãos 

de empresas que, por possuírem maior cap i t a l dis^ 

poníve l , vêm encontrando na agr i cu l tu ra um 

vestimento rendoso. 0 aumento da„ área arrendada 

parece ind i ca r a ocorrência do mesmo fenômeno na 

quela região do Paraná. 

Por outro lado, o número de parceiros S£ 

f reu , na região, uma redução muito grande. Em 

1967 foram registrados aproximadamente 12.000 peŝ  

soas nessa ca tegor ia , contra apenas 327 em 1970. 

Em igual período de tempo, essa categoria de tra_ 

balho deixou de ser registrada em 6 dos municT 

pios pesquisados, como mostra o quadro n93. Anexo 
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0 INCRA, em 1972, no Estado do Paraná, in 

forma que 30.70% dos contratos de parcer ia es_ 

tão submetidos a alguma forma de compromisso:por 

exemplo, venda do produto bem como a prestação 

de "outros s e r v i ços " . 

0 Estatuto da Terra diz em seu a r t igo 93 

que "é vedado ao p ropr ie tá r io exig i ráo ãrrendat£ 

r io ou parce i ro : 

" I - Prestação de serv iço g ra tu i to ; 

I I - Exclusiv idade da venda da co_ 

Ih e i t a ; 

I I I - Obrigatoriedade do. .. benefi c i â  

mento da produção em seus eŝ  

tabelecimentos ; 

IV - Obrigatoriedade da aquisição 

de gêneros e u t i l idades em 

seus armaze'ns ou barracões".^ 

]B0RGES, Paulo Tormenm.Estatuto da Terra ( l e i n9 

4504 de 30 nov.1964).Universidade Federal de 

Goiás - 1974. 
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Os compromissos encontrados com mais fre_ 

quência, ainda segundo o INCRA, são: 

- abastecimento; 

- compromisso de venda da produção; 

- compromisso de beneficiamento. 

Todos esses proib idos, como se vê pelo 

t r ansc r i t o anteriormente. 

Entre os anos de 1972 e 1975 deveriam es_ 

tar vencidos 93.05% dos contratos de parceria,no 

Paraná, e 88.90% dos contratos de arrendamen^ 

t o J Uma pesquisa nos cadastros do INCRA em 

anos sub-seqilentes poderia informar sobre a rê  

colocação das t e r r a s , retratando a tendência das 

duas categorias acima. 

A i n s i s t ênc i a em suger i r a comparação des_ 

ses dados com o Rio Grande do Sul ê porque, ain^ 

da segundo o INCRA,ê aquele o Estado da Federa_ 

ção com o maior número de contratos de arrenda 

^ INCRA - Informativo l i cn i co n9 2. 1975 
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mento, sendo também o n í ve l de instrução dos ar 

rendatários gaúchos o mais elevado de todo o 

B r a s i l . Esses dois indicadores parecem importar^ 

tes na sugestão de um aprofundamento do estudo 

de penetração do arrendamento "pessoa j u r í d i c a " 

no campo, para se v e r i f i c a r a ocorrência ou não 

de identidade entre os Estados do Paranr e do 

Ri o Grande do Su l . 

Quanto ãs formas de exploração da t e r r a , é 

preciso considerar que, mesmo não se dispondo de 

dados quan t i t a t i vos , é sabido que o arrendamen^ 

to é a forma que pode melhor assumir as caracte_ 

r í s t i c a s de empresa. I s to porque o p ropr i e tá r io 

cede a uma "empresa" ou a um "empresário" pair 

te de sua t e r r a , mediante pagamento de um a l £ 

guel ; e s te , em cont rapar t ida , aluga mão-de-obra 

pagando s a l á r i o s , quase sempre muito baixos;faz 

então um investimento de cap i ta l sob a forma de 

implementos ag r í co l a s , f e r t i l i z a n t e s , sementes, 

além dos sa l á r i os e do a luguel . Ocorre, nesse 
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caso uma n í t i da separação dos fatores Terra-Capi_ 

ta l-Trabalho, assumindo este t ipo de exploração 

uma fe ição empresar ia l , sem nenhuma ca rac te r í s ti_ 

ca de propriedade f a m i l i a r . 

No caso da região estudada, sua caracterís^ 

t i c a i n i c i a l de colonização pode es tar se perder^ 

do na medida em que o arrendamento vai cada vez 

mais sendo utilizado como forma de exploração da 

t e r r a . Pois a companhia colonizadora baseou seu 

programa justamente no cap i ta l invest ido na com 

pra de pequenas extensões de t e r r a s , que seriam 

mantidas em lucro com o trabalho f a m i l i a r . Com a 

expulsão do pequeno propr ie tá r io e/ou arrendat£ 

r i o , a exploração da ter ra por mão-de-obra fami_ 

l i a r cede lugar ao assa la r i ado , d i a r i s t a ou men_ 

s a l i s t a , descaracterizando as pequenas unidades. 

Os poucos dados disponíveis sobre cul turas perma_ 

nentes e temporárias parecem confirmar essa ten^ 

dência, quando, em apenas três anos, 1967-70, se 

v e r i f i c a um decréscimo nas cul turas permanentes, 

e um acréscimo nas temporárias; sendo as últimas 

• M h 
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as cu l turas mais a jus táve i s ao arrendamento empr£ 

s a r i a l , como por exemplo a soja e o t r i g o . (Vide 

quadros n<? 4 e 5 anexos). 

Ainda que não se disponha de dados sobre 

mão-de-ob ra , é possível comparar os dados de cul_ 

turas permanentes e temporárias com aqueles sobre 

erradicação de ca fé . A comparação pode ser f e i t a 

em dois n í v e i s ; o primeiro deles é o n í ve l de dê  

semprego que daí decorre pela incapacidade que as 

cul turas temporárias mostram na absorção de mão-

de-obra dispensada. Observando os dados de erradi_ 

cação dos cafezais - quadro n9 6 - temos que uma 

erradicação de 20% provocaria a l iberação de 79.910 

pessoas até então empregadas na ag r i cu l t u r a . 

Depois de repassada essa mão-de-obra para 

outras cul turas importantes e temporárias, como 

por exemplo so ja , algodação e e t c . , r e s t a r i a um 

excedente, portanto, de 61.121 pessoas que f i ca_ 

riam então desempregadas. 

Prevendo um dec l ín io osc i l ante entre 20 e 

50% na ca fe i cu l tu ra paranaense, pode-se observar 

o n í ve l de desemprego rura l p rev i s to . 
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Esse desemprego rura l tende a se tornar d£ 

semprego urbano na medida em que o n í ve l de ir^ 

dus t r i a l i zação do Estado não consegue absorver o 
t 

excedente rura l que migra para as c idades, em 

consequên cia de que essa i n d u s t r i a l i zação no Pia 

ranã é fato recente , caracter izada por um padrão 

tecnolõgico elevado , com uma baixa absorção de 

mão-de-obra. Mesmo considerando que uma parte de£ 

sa mão-de-obra será absorvida pelo setor t e r c i £ 

r io - grande gerador de empregos urbanos - e pre^ 

ciso lembrar que esse setor absorve mão-de-obra 

com n íve i s de qua l i f i cação diferenciados entre 

s i . Essa qua l i f i cação var ia na escala de ocup^ 

ções, indo desde médicos até empregadas domésti_ 

cas. A população egressa do setor primário só p£ 

de, ser imediatamente absorvida nas ocupações cias 

s i f i cadas como informais no mercado de trabalho, 

caracter izadas comumente como sub-emprego. 

0 segundo n í ve l de comparação, ainda que 

carente de comprovação quan t i t a t i v a , é o que mji 

i s se presta ao caso da região em estudo. 
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0 abandono da ca fe i cu l tu ra ( cu l tu ra perm£ 

nente) e sua consequente subst i tu ição por pr£ 

dutos agro- industr ia is e temporário, a exemplo 

da so ja , algodão e pastos, vem trazendo, cons£ 

quentemente, um processo de concentração da pr£ 

priedade. I s to parece ser ref lexo da substitui_ 

ção de lavouras que ocupavam muita mão; de-obra 

- como no caso do café - por outras mais tecni_ 

f i cadas . 

Soma-se a isso o processo ocupacional das 

terras paranaenses que, na década de 1960, com£ 

ça a se e s t a b i l i z a r , pondo um l im i t e as frontei_ 

ras agr íco las do Estado. Atualmente calcula-se 

que não passa de 10% a área agr íco la paranaense 

ainda não ocupada. 

Uma comprovação desse processo de redivi^ 

são das propriedades rura is pode ser encontrada 

nos dados do quadro n9 7, onde os l a t i f ú n d i o s , 

que somavam 1.743 no ano de 1967, passam para 

3.128 em 1972. 
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Ainda no mesmo quadro ve r i f i c a-se um for te 

i nd i ca t i vo de exploração rac ional da agr icu l tura , 

supondo um aumento de sua produt iv idade. 

Esses ind í c ios estão comprovados no aume£ 

to bastante acentuado das empresas r u r a i s . 

Se em 1967 as e s t a t í s t i c a s cadastra is do 

IBRA registravam apenas 464 imóveis nesta catego^ 

r i a , em 1972 o INCRA c l a s s i f i c o u 3.035 imóveis co 

mo sendo empresa rural . Por outro lado, o Esta^ 

tuto da Terra define como sendo "Empresa Rural" 

. . . " o empreendimento de pessoa f í s i c a ou j u r í 

dica., públ ica ou pr ivada, que explore econômica 

e racionalmente imóvel r u r a l , dentro de condição 

de rendimento económico da região em que se si_ 

tue " . . . ( l e i n9 4.504 , Ar t . 49, parágrafo VI).1 

1 BORGES, Paulo Torminm.0p.Cit. 
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E preciso considerar ainda que a empresa 

rura l pode se prestar ao arrendamento em 

r ios casos, entre os quais pode se destacar o 

de propr ie tá r ios que: 

a) Não possui cap i ta l ou não quer se 

a r r i s c a r com operações de c red i to ; 

b) De'dica-se a funções p ro f i ss iona i s 

outras que não a agr í co la ,ãs quais 

tem que dedicar' todo seu tempo; 

c) Adquire terras com a f ina l idade 

expressa de ap l i ca r seu d inhei ro ,o 

que é considerado mais seguro que 

a apl icação no mercado de cap i t a i s . 

Com base apenas no conhecimento empírico 

da região, pode se af i rmar que isso vem ocor^ 

rendo; pois não é pequeno o número de p ro f i ^ 

s ionais l i b e r a i s , medi cos,advogados e mesmo 

gerentes de banco, que são " fazendeiros" na 

região, sem contudo se ocuparem diretamente de 

suas t e r r a s . 
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Em resumo, pode se i n f e r i r do exposto aci_ 

ma que es te ja se processando uma grande modifi_ 

cação na est rutura agrár ia da Região Norte do 

Paraná, com ref lexos determinantes em suas rela^ 

ções de t rabalho. 
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3.T Complemento Metodológico 

Desde que se consiga uma tabulação espec ia l 

dos "Cadastros" ê possível estudar exaustivamente 

a es t ru tura agrar ia de uma região, ou mesmo de um 

estado, estabelecendo .comparações var iadas . 

Os dados coletados pela INCRA são abundan^ 

tes e , em n í ve l de detalhamento, muito bons, ofe^ 

recendo oportunidade para inúmeras corre lações . 

Nesta parte do trabalho procurou-se fazer 

o arrolamento das opções que podem ser u t i l i zadas 

numa t en ta t i v a de comprovação de algumas questões 

levantadas quando da ana l ise dos dados disponí^ 

ve i s . 

A f ina l idade e , portanto, detalhar a met£ 

dologia suger ida, indicando, para poss íve is i n t £ 

ressados, os i tens do(s) formulár io (s ) que podem 

ser u t i l i zados como tabulação es peei al . (Vi de fO£ 

muiãri os anexos) . 

Assim sendo, pode-se confirmar ocorrênc ia , 

ou não, da penetração de arrendamento pessoa j u r £ 

dica na reg ião , bem como o comprometimento do pro 
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p r i e t a r i o com suas t e r r a s . Isso ê possível pela 

aná l i se dos dados do quadro n9 8A - Formulário 1 

c a r a c t e r í s t i c a s do propr ie tá r io (pessoa f ísj_ 

c a ) , cruzando ainda com as informações dos qu£ 

dros 9B e 10 - do documento espec i f i co para par̂  

ce i ro ou arrendatár io - Formulário 3. 

Se no primeiro quadro têm-se as informa^ 

ções do p rop r i e t á r i o , como por exemplo: loca l 

de moradia, ocupação p r i n c i p a l , fonte de renda, 

e t c . , no segundo caso obtêm-se dados de preços 

- condições e f i n a l i d a d e ( s ) do arrendamento, a-

lém de outras ad i c iona i s . 

Estes instrumentos de coleta (declaração 

para cadastro) podem ser u t i l i zados separadameji 

t e , oferecendo cada formulário vár ias alternatj^ 

vas. Ou ainda, se for o caso, entrecruzando as 

v a r i á ve i s de cada um dos documentos. 

Do conjunto apresentado, porém, aquele p^ 

ra "Cadastro de Imóvel Rura l " parece ser o mais 

indicado, não SÓ pelo número de informações mas 
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também por que as apresenta de forma despersona_ 

l i zada . Ou se j a , e le fornece dados de propr ietá 

r i o s , arrendatãr ios , assalar iados e parce i ros , 

sem iden t i f i cã-1os . 

Ut i l izando essa fonte , parece possível 

estudar desde questões complexas e polêmicas,c£ 

mo a penetração do capital ismo no campo, até 

questões empiricamente mais simples, como n í ve l 

de ins t rução, para c i t a r apenas dois exemplos. 

Poder-se-ia enumerar ainda um grande núm£ 

ro de a l t e rna t i v a s que o sistema de cadastros £ 

fe rece , mas não é essa a f ina l idade única deste 

t rabalho. 

0 que se pretendeu foi apenas mostrar c£ 

mo as questões levantadas podem ser testadas. 

Assim, parece possível conc lu i r que o es_ 

tudo da Estrutura Agrária pode ser f e i t o pela 

H i s t ó r i a , com métodos, técnicas e sobretudo com 

conceitos u t i l i zados - atualmente - quase que 

exclusivamente pelas demais c iênc ias s o c i a i s . 
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LEIA COM ATENCAo O MANUAL 
ANTES OE PREENCHER ÉSTE iTEM. 

OUTRA S INDlC AoCOES PARA l OCALlZACAo DO IMOVEl 

SITUACÃO 00 
IMOVEL 

ZON A RURIJ. 

[[J 

NÚMERO DE PARCEIROS NO IMÓVEL 

NÚMERO DO IMÓVEL 
NÚMERO DE ICR 

DlSlbCII ri 51CI 00 '~II I SICI ~ . ll!llID 

NÚMERO DE ARRENDATÁRIOS NO IMÓVEL 

COM CONTRATO ESCRITO 21 COM COIHRA 10 VERBAL COM CONTRATO ESCRITO 23 COM CONTRATO VERBAL 

DECLARO SEREM VERDADE IRAS AS INFORMA 

AtlO 

197 
ASS INATURA DO PROPRIETARIO OU SEU REPRESENTANTE LEGAl 7 

DI S TRIBUiÇÃO GRATUITA 



PÁGINA 2 
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,~ N ... r~o CPF (IMPOSTO DE RENDA) I~ NACIDrJALlOAOE PESSOAS JURIDICAS (EMPRtSAS, COOPERATIVAS, AS-
1lRA51UIRO NATO SOCIAÇÔES, ETC.) ou HAT~AUIAOO (STR~NGE IRO 

rr=J [LJ 08B CARACTERlsTICAS DO PROPRIETARIO (PESSOA JURIDICA) 

ESTADO ONDE NASCEU OU PAis DE ORIGEM ~ NATUREZA DA PESSOA JURlmCA ~ COOIGO 

ª-!!J NOME F C~OIGO 
I 

ATIVIDADE PRINCIPAL DO PROPRIETARIO .!!] NACIONALIDADE ~ N .... NO CGC (CADASTRO GERAL DE CONTR1BUlflTES) 

I~ OENOMINAÇAO ~ COOIGO BRASILfIRA t SI Rt.NGORA 

I rr=J \LJ 
3 ~1 DATA DE NASCIMEfHO ª-.§J N." DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE ~ CO.GOoo 

ESTADO SEDE SOCIAL DA EMPRt SA 

I 
M€S 

I 
EMISSOR l!ru U MU","[; I NAO I I~ " ' 0 EXTERIOR ,"OME 00 ""I r eO,.GO OIA AflO 

I i"" 
ª-li TIPO 00 DOCUMENTO DE IDEm lOAOE mFORMAOO ACIMA i~ ATIVIDADE PRlrJCIPAl 

C.lJI. l[IRA DE CARTE'Ir. TITULO DE CtJHERA DE TRANsronMAçAo/Bf1,;EFICI.r.MENIO 
IOE NII04OC PROnSSION:.L EUIlOfl ESTRAUGEflO AGROf'fCUARIA PROOUIOS AGFlOPECUAAlOS OUTROS f iNS 

EI:J a=J rr=J ~ [LJ ~ [LJ 
38J GRAU DE IfJSTRUCAo 52 N" oc PROPftEt MIas ~ CAPll Al REGISTRADO 

0I':51[ IMOVEl INa.usrVE 
LE PRIMAR O MEDlO SUf'(RIOR o OCCLAR:'UTE 

r.:AO TEM ESCREVE COt.91EI O COMPLElO COMPLETO 

I I I I GCJ [LJ [LJ [LJ ~ Cr$ 

!m MORADIA 00 I'ROPRIE TARIO 
11 0 MESMO COMPOSIÇAo DO CAPITAL DA PESSOA JURIDICA 

MUNICIP10 MAS 
rOR.\ 00 p.6.ls HJ 55 1.0 IMOVEL FORt. 00 IMO'IEL f ORA 00 MUN iCIPlO 

EI:J [LJ [LJ [LJ 
NACIDfJAL I 

% 
I ESTRANGEIRO I 

% I 401 QUEM DIRIGE AS ATIVIDADES DE EXPLORACÃO? 

SO\If N1 E o SO ME ll lE o PROf'R,fl ARIO [ NhO HA 
~Of'AI[f"'RIO AOM INIS1Rt.OOR AO!\1IHISTRADOA OUTROS EXPLORACÀO 

GI:J [LJ [LJ [LJ ~ 10 R E S I DENTES 

411 ~R~~'~~'" ;g\~~ Ir' rI:lcr~:J~f~~ !li I'ERCWUGEM 1)(S IE IMO\'El !-ªJ ' I I)[ l'fIOI'JIll lÀRI OS 
NUMERO TOTAL DE FAMíLIAS Iml I 

OU( I'ERIENCE .10 OfCLl.RAWE INClUSIVE o DECLARA'I IE 

SIM I:Ao 

I %1 I 1 
RESIDENTES NO IMÓVEL 

rr=J a=J NUMERO TOTAL DE PESSOAS Iml I ATIVI DADES NAo AGRiCOLAS DESEN VOLVIDAS NO IMÓVEL 
RESIDENTES NO IMOVEL 

0 9 

56' SIM NAo NÚMERO DE DEPENDENTES 00 PROPRIETARIO 10]]1 I EXTRATIVA MINERAL [::::J rr:=J RESIDENTES NO IMÓVEL 

P SIM NAO NÚMERO TOTAL DE CASAS DE MORADIA 

10Il1 I COMERCIAL rr=J [LJ EXISTENTES NO IMÓVEL 

58, SIM NAo 
INDUSTRIAL rr=J ~ 11 MAo D E O 8 R A 

59 SIM NAo 
N.O DE DEPENOENTES DO PROPRIETARIO I~I I LOTEAMENTO AGRíCOL A rr=J [LJ QUE TRABALHAM NO IMOVEL 

601 SIM NAo 
N.O DE ASSALARIADOS PERMANENTES QUE I~I I LOTEAMENTO HABITACIONAL rr=J rr:=J TRABALHAM NO IMÓVEL (TOTAL) 

I~ SIM .,Ao 
N.o DE ASSALARIADOS PERMANENTES QUE IUllI I EDUCACIONAL, ASSISTEN CIAL OU HOSPITALAR [LJ [r=J TRABALHAM PARA O PROPRIETARIO 

~~ SIM NAO N· DE ASSALARIADOS PERMANENTES NO 

Imnl I OUTROS ' IN$ GI:J [r=J IMÓVEL, MENORES DE 21 ANOS 

631 SIM IlAo N." DE ASSALARIADOS PERMANENTES NO 
1[fE]1 I 

ESSAS .~ T1 VIDADES OCUPAM MAIS OA [::::J ~ ME 1ADE D,~ ARE A TOTAL 00 IMÓVEL? IMOVEL. MAIORES DE 65 ANOS 

~~ VALOR DAS CONSTRU ÇOES. INSTALAÇOES I Cr$ I 
N.o MÁXIMO DE ASSALARIAOOS NO IMÓVEL QUE Iml I TRABALHAM NA tPOCA OE MAIORES SERViÇOS E BENFE ITORIAS USADAS NESSAS ATIVIDADES . 

'2 SITUAÇAO JURíDICA DO IMOVEL 
65 OEClfllM o ,' .. mYEl SIM NAo ~ OECLARA o IMOVEL SIM NAo F OECLARA o IMOVEl SJr.-1 NAO 

COMO r nOPf1l UIRI07 [::::J ~ COMO TlTUUR DE [1CJ ~ COMO TlTUIJR [::::J [LJ DIREITO RElU 2 DI POSSE? 

SOMA DAS ÁREAS REGISTRADAS QUE COMPÕEM O IMOVEL ml ha I 
~ DISCRIMINAÇAo DOS TiTULOS REGISTRADOS ISE NECESsARIO UTILIZE A FOLHA COMPLEMENTAR! 

COMARCA E CARTORIO DE REGISTRO N: ' 00 REGISTRO LIVRO AREA COllSTANIE NO DOCUMENTO AREA CDrWERIIDA EM HECTARES 

ha I , 

ha I , 

ha 
I , 

ha I , 
AREA DE SIM'PLES POSSE OU OCUPAçAo 

69, ORIGEM DA POSSE OU OCUPAcAO .!!J AfIO DO INICIO DA POSS.E I EXISTE ALGUM LI! IGIO AREA DE POSSE OU OCUPACAQ 
- POR SlM1'LES QUANTO A POSSE OU OCUPACAO? 

[w[ ha[ 

~ JUSTO IIIULO OCUPt.ÇAO 

[LJ [O SIM~ r~AO[O , 
- - -NOTA: Havendo mais de uma parcela de area sob posse ou ocupaçao, forneça nos Itens 69 e 70 as Informaçoes sob!e area de posse maiS antiga. 
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13 DISTRIBUIÇAO DAS AREAS DO IMÓ VEL lha) 

COM CULTURAS HORTI . 
GRAr~JEIRAS 

COM CULTURAS PER MA· ~ 
NENTES I..EJ 

COM CULTURAS TEMPO· m 
ti) RARIAS W 
~ 

"'0 
~~ ~ 

, h. 

~ ha 

h. 

~ ~ COM PASTAGENS W 
~~ r-------------------~--1-------------~----~h~. 
~ COM PASTOREIO TEMPO. m, 

MRtO LI.:J 

COM EXTRAeM VEGE· 
TAL EIOU FLORESTAL 

h. 

h. 

SOMA [IJ + [E + + [IJ = Elil __ -+ __ ~ ____________ ~ __ ~h~. 
ARfAS APROVElTAVEIS r;n 
MAS NAo EXPLORADAS W 
r------------------~---------------'~ 

EE AREAS INAPROVEITAvEIS 
, h. 

AREAS FLORESTAIS (DE 
RESERVA LEGAL) 

, h. 

AREA TOTAL DO IMOVEL. m 
rITI +rn +rE +fE=W 

14 AR EAS SOB ARRENDAMENTO OU PARCERIA lha! 

AREAS ARRENDADAS 

AREAS EXPLORADAS 
EM PARCERIA 

15 VALOR DO IMOVEL ICr$ ) 

VA LOR DA TE RRA NUA ri] 
VALOR DA CASA DE MORA· 
DIA . E INSTALACOES RE
CREATIVAS DO PROPRIETÃRIQ 

VALOR DAS DEMAIS CONS· 
TRUCOES. INSTALACOES 
E ,.,'ELHORAMENTOS 

VALOR DOS EQUIPAMEN. 
TOS 

VALOR DAS CULTURAS 
PERMANENTES 

VALOR DAS ARVORES DE 
FLORESTAS PLANTADAS 

VALOR DAS PASTAGENS 
CULTIVADAS E/OU ME
LHORADAS . 

VALOR DOS ANIMAIS 

VALOR DAS ARVORES OE 
FLORESTAS NATIVAS 

TOTAL Cr$ 

EI1+PIl+ . + rn+8E = rn 
16 VALORES DA PRODU çA o (CrS) 

PRODUCÃO DAS AREAS AR· 
RENDADAS 

PRODUCAO DAS AREAS EM 
PARCERIA 

PRODUCAO DAS AREAS EX
PLORADAS PELO PROPRIE· 
TARJO 

VA LOR TOTAL DA PRODUçAO rr;, 
ffi+rn+EIl=W 

DO VALOR TOTAL DA PRooueAD. INFOR· r,E'1 
ME A PARCELA QUE f OI VEfJOIQA W 

17 PEcuARIA 

BOVINOS E BÚFALOS 

fQUINOS. ASltlltJOS E 
MUARES 

OVlrJOS 

CAPRINOS 

SUINOS 

IN ." DE CABEÇAS) 

NOT A; t tonelada 1000 quilos), ha . hectares (lO.DOOm 2 ) 

h. 

h, 

h. 

BANANA ~ :1 m W , ha W CACHOS 

CAJU 

CHA 

COCO·DA.BAHIA rn : ~ CENTOS DE 
I 'hW FRUTOS 

- LARANJA ~ ! ~ CENTOS DE 
O W I ,haW fRUTOS 
~ rL-,M-A-O-------lEr-In==,t---,~, --------------l---~~r_In==~------------------C~E~N=[O~S=O~E~ 

... r----------li;I:.IóJ:;;;:;I---i-' ______________ "-__ ~h'~I:.IóJ=='~------------------~F.:.R.:.U~ro=S~ 
tfj : ~ CENIOS DE MANGA 

P~SSEGO 

PIMENTA·DO· 
REINO 

TANGERINA 

UVA 

AGAVE OU SI· 
SAL (FIBRA) 

N ~~go~~o C!~~~· 
O ÇO 

~ CACAU EM 
I- AM~NOOA 

CAFE EM cOco 

A6ACtu'.1 

ALHO 

I ,ha ~ FRUTOS 

r:r:l r:r:l CENTOS DE 
t:.L:J ~ ha W FRUTOS 

(lj] ~ 
I , ha~ 

CENTOS DE 
FRUTOS 

CENTOS DE 
FRUTOS 

, 
M r-BA_[_A_~ __ OO_C_E __ -r.GI3~' J-__ ~: ______________ ~ __ ~h~.~GI3~,~ ______________________ ~' 
~ BATATA INGL~SA [f] ha [fl 
I- CANA.Df.ACÚ. 

CAR 

CEBOLA 

TOMATE 

ALFAFA 

AlGOOAo HERSA 
eEO EM CAROCO 

AMENDOIM EM 
CASCA 

ARROZ DE SE· 
QUEIRa EM GRAo 

ARROZ DE VAR. 
ZEA EM GRAO 

FAVA 

v FEIJAo 

O FUMO (FOLHA 
a.. StCA) 

JUTA (FIBRAS) 

LINHO 

MAMONA 

MANDIOCA 

MILHO EM GRAO 

SOJA 

TRIGO EM GRAo 

Dumas PRODUTOS 

TOtu ÁRfA COLHIDA 
OU tROS PRODUlOS 

([j] r;T;1 
, ha L.:.L:J 

JI!l 
m h.m 

JE 
JE 
JIl 

AREA COLHIDA (ha) QUAN TIDADE COLHIDA 

h. 

h, 

h. 

: 
I h. 

h. 

h. 
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NOTA, 

CODIGO 00 IMÓ VEL NO CADASTRO ANTERIOR AO RECADASTRAMENTO 72 

I----!-------- rJ o M E R o D o I M o V E L--------.--

[li] 
Ú MER O DO I MO VE 

rn 
tJÚ M E R O DO I MÓVEL 

rn 

r:r.I 
~ 

ÁREA TOTAL OU PARCIAL CORRESPONDEN· 
TE AO CÓOIGO AO LADO, QUE CADASTRA 

EM SEU NOME 

NOS QUAOROS ABAIXO OS CONOOMINOS 00 IMÓVEL 

% 

h. 
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OENOMINACAO 
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rr=J a=J [LJ ~ 
GRAU DE lNSTRUCAO 

" I'fIIMUUO tI.(o.o 
kAo TEM [501f'o'E CQfI.Pl[lO COMPUIO 

[D [LJ lLJ ~ 

P A GINA 1 

SISJ[MI HICIOHAl O[ CIOISIRO RURAl 
RECADIISTRIIMENTO-72 

01 PARA USO DO INCRA - N.o DA ETIQU~TA OU CE 

opp 

DECLARACão PARA 
CADASTRO DE 

PROPRIETÍlRIO RURAL 

~ ARQUIVAMENTO 

NACIONALIDADE li." NO CGC (CADASTRO GERAL DE COllTRIBUINTES) 

(SlRt.NGfIRA 

[LJ 
SEDE SOCIAL DA EMPRESA 

SIM Im hlU!IIClplO fiA0 2 ~ se. NO EXIERJOO trlO ',\I; 00 P ~IS) 

[LJ [LJ -
ATIVIDADE PRINCIPAl 

OUIROS flllS 

~ 

ICr$ 
COMPOSI 

SlR''''' CO.wu:l0 

~ N"Clor~AL ESTRANGEIRO I % 

NOTA : RELACIONE NO VERSO OS IMOVEIS RURAIS QUE POSSUI TOTAL OU PARCIALMENTE NO PAis, UTILIZANDO UM QUADRO 
PARA CADA IMOVEl. SE O NÚMERO DE QUADROS NÃO FOR SUFICIENTE UTILIZE QUANTAS DPPs N ECESSITAR PARA 
COMPLETAR A RELAÇÃO. 

DECLARO SEREM VERDADEIRAS AS INFORMA 

34 ASSINATURA 00 PROPRJETARIO OU SEU REPRESENTArHE LEGAL 

DISTRIBUiÇÃO GRATUITA 
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[Q1J DO IMOVEL DO IMOVEL (CADASTRO " ' 

I DO ESTADC OD I@ MUN ICIPIO 

J: NÚMERO DO IMOVEL NO RECADASTRAMENTO 72 

PERCENTAGEM ~STE ![[I]! %1 AREA TOTALt!ij 
ha I Im l I I I I I I I I I I I I 

IMOVEl QUE PERTEN· I ' 
00 IMOVEl , CE AO DECLARANTE 

.0 : jj,i ,;;,,: ,:?Y/.0 
r~ nF I DO IMOVEL NÚMERO DO IMÓVEL (CADASTRO " '" 
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í NUMERO DO IMÓV EL NO RECADASTRAMENTO 72 
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ha I Iml I I I I I I I 
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/;f:/';/I 'lI i{0 "f/n;/ ; '//.1,-/;-1/, ,/.@ ~i @?;; /d~/I.j, , ' ~/0 ,,:.:.;'////)/ ~//), 

~ DO IMOVEL NÚMERO DO IM ÓVEL (CADASTRO "" 

IPI 
., 

I~ MUN IC IPIO I!]CODlGO DO ESTADC 

NUMERO DO IMOVEL NO RECADASTRAMENTO 72 

PERCENTAGEM OESTE m 
O/o I AREA TOTAlm 

h, I [rnl I I I I I ITll I I I IMQVEL QUE PER TEN· : , Cf AO DECLARANTE DO IMOVEL 

Ú 'I;::f./' ./"I,x:, :"/", d~"~ :'7/<7/ '.'ll'i/p././l ;'1' ;#0i-,...A '/,1'1. ''i,;. 

!~ I DO IMOVEl rlúMERO DO IMÓVEL (CADASTRO 
I 

~ I ,li MUN ICIPIO r=0OESTADC 

NÚM ERO DO ~ÓV~ NO RECADASTRAMENTO 72 

lenl I I I I I I I I I I I I PERCENTAGEM DtSTE IEI1[ %~ me ha I IMOVEl QUE PERTEN· 
CE AO DECLARANTE 

II 11 'l'l' XI j'i ~'//(1 >"4':1; @W'w.'@~ W~ 
I~ I ' DO IMÓVE L NUMERO DO IM OVEL (CADASTRO "" "I 

18IJ 
~ MUNICIPIO LOOESTADC 

NUMERO DO IMÓVEL NO RECADASTRAMENTO 72 

PERCErHAGEM DeSTE Iml %] AREA TOIAL ~: 
ha I Im l I I I I I I I illll IMOVEl QUE PERTEN· , Cf AO DECLARANTE 00 IMOVEl 

.. ;: '/</, ,}/;çi',-"0' Z;,'~{/,/, ~ ,;(: ~,/I , ~'l;' //,0' ;~ '" 'l; ,':ç //,.y/h''«/~@.' "ó"{jf'@/, ~ 

I~ DO IMOVEL NUMERO DO IMOVEL (CA DASTRO AN "I 

~ I~ MUN ICIPIO 

1: 
) DO ESTADC 

NUMERO DO IMOVEL NO RECADASTRAMENTO 72 

PERCEfHAGEI.1 DI::STE Iml %] ARfA TOTAL 00 
ha I [ml I I I I I I I nlll 

11/0VEl QUE PER TEN· ' , Cf AO DECLARANTE 00 IMÓVEL 

/ .. /'h ;;;};::,'g ~ ~:t~ :3::...2':!:..' I .:. '/ '/1 ./, ,/ '// //. i"''J'{Çfi'~1;'!@''1:'': .. $/?~ 
r~ I DO IMOVEL NÚMERO DO IMÓVEL (CADASTRO 

~ 
" I 

I~ MUNICiplO I DO ESTADO 

r NÚMERO DO IM ÓVEL NO RECADASTRAMENTO 72 

PERCErHAGEM OCST( 1m! %1 ÁREA TOTAL tI1I 
, ha l Iwl I I I I I I I I I I I I IMOVEl aUE PERTEN·, , 

DO IMOVEl _' _ Cf AO DECLARANTE 

1"'0$0;. i·'" ,/;;;,;-.!::», W .. uq//l/1'/h''//", f'f' ';~'..?'/,,:;i~,,; .//,;:/10/.1: ,::'.W " '''/,I/W''/;'0''/''~&0 
r~ DENOMINACAO DO IMOVEL NÚMERO DO IMOVEL (CADASTRO "" ,," .. , _C'. 

L DO 

ESTADC 'rn ~JÚMERO DO IMÓVEL NO RECADASTRAMENTO 72 

I~ MUNICIPIO 

PERCEtlTAGEM Ot:StE I~l %1 AREA TOTAlg(l 
, ha l IEIaI I I I I I I I I I I I I IMOVEl QUE PERTW· 

00 IMOVEl Cf AO DECLARANtE 

: ;'Z :;"/11;'<; X/o//$~ ,~ ~ 

i ~u 
DO IMOVEL NUMERO DO IMOVEL (CADASTRO I 

~ • I~ MUNICIPIO I DO ESTAOC 

" J: ~ NÚMERO DO IMÓVEL NO RECADASTRAMENTO 72 

o PERCENTAGEM Ot:STE 1[fII]I %1 ÁREA TOl AL 00 
ha I 1[i]1 

I I I I I I I I I I I I o 
< IMOVEl QUE PERTEN· , ~ DO IMOVEL • , Cf AO DECLARANTE 

~ 



02 
02 

MINISTERIO OA AGRICULTURA 

INSTITUTO NnCIOKnl DE COLONiZação 
E REFORMa aGRÁRia ·INCRn 

PARA uso 00 INCRA 

PIIRC./t.RR 03 

[CJ 
CEDENTE 

§[J 
AMBOS 

EJ 

11 " t.N IlGO 

rr:=J 
RECAD. n 

EJ 

SISlHlA MACIDHAI DE CADASIRD RURAl 
RECDODSTRIIMENTO· 72 

OPA 

DECLaRIIÇÃO PIIRII 
CIIDIISTRO DE 

PIIRCEIRO 
OU 

IIRRENDIITlÍRIO RURIIL 

NÚMERO DO IMOVEL 

PÁGINA 

PARA USO 00 PROCESSAMENTO 
ARQUIVAMENTO 

051 H,O O[ leR 00 PARCHRO ou ARRENOAriRIO 

SUB-ARRENDAMENTO 

TIPO DO PARCEIRO OU ARRENDATARIO 19 N.o NO CPF (IMP. RENDA) OU NO C.G.C. NACIONALIDADE 

IlRASUtRO HATO PESSOA 
JUil.IDlC,\ 

EJ 
ESTADO ONDE NASCEU OU PAis DE ORIGEM 

NOME 

TIPO DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE 
C.l.R l [IR A O[ 

IDENTIDADE 

rr:=J 
TlT ULO OE 
ELEITOR 

lLJ 
Cl. R1EIfl L UE 
ESlIW IGEflO 

[LJ 
IIAO TEM 

rr=J 

'"8:] ESTRANGeiRO 

EJ 
N .... DO DOCUMENTO DE IDErHlDAOE 

L ~ ESCREVE 

EJ 
PRIMARIQ 

COMPlflO 

lLJ 
ME:[)jQ 

COMPLETO 

LJ 
DECLARAMOS SEREM VERDADEIRAS AS INFORMAÇÓES PREST AOAS 

PARA USO 00 PARCEIRO OU AR RENDATARIO 

ASSINATURA 00 Pt.RCEIRO ou ARRE tl DAI ARIO 

PARA USO DO CEDENTE 

o CEDENTE CONCORDA COM OS 
DADOS DECLARADOS PELO PAR· 
CEIRO ou ARRErWA 1 ARIO? 

ASSINATURJ. 00 CEDENTE 

SIM 

rr:=J 

ANO 

COOIGOOO 
ESTADO Er.4ISWR 

SUPERIOR 
COMPl..ETO 

@L] 

COM 
RE SIRICOfS 

EJ 

DISTRIBUiÇÃO GRATUITA 



09A CONTRATO DE PARCERIA 

I~ PERCENTAGEM DA PRODUÇAO QUE I 
CONTRATOU PAGAR AO CEDENTE . 

O PARCEIRO RECEBE DO CEDENTE 

I~ 
PREPARADA NUA 

TERRA lO ~ 
I~ SIM NAO 

CASA DE MORADIA? lO ~ 
~ SIM NAo 

SEMENTES OU MUDAS? lO ~ 
IllJ SIM NAO 

ADUBOS OU FERTILIZAN TES? lO LLJ 
Iª--ªl SIM NAO 

INSETICIDAS. FUNGICIDAS 

lO ~ OU HERBICIDAS? 

3 ~ MÁQUINAS. IMPLEMENTOS 
SIM NAo 

OU ANIMAIS DE TRABALHO? lO ~ 
!!]J SIM NAo 

GALPOES OU OU TRAS lO ~ INSTALAÇOES PARA PROoUÇAQ? 

CONDIÇÓES ESPECIAIS DO CONTRATO 

~ 
SIM r~Ao 

A LAVOURA PODE SER PENHORADA [D [LJ COMO GARANTIA PARA CREDITO AGRiCOLA? 

~ SIM NAo 
O PARCEIRO PODE UTILIZ AR PEQUENAS [D lLJ AREAS PARA CULTIVO OU CRIAÇAo PROPRlAS? 

431 SIM ~JAO 
HÁ COMPROMISSO DA VENDA AO CEDENTE [D 'lLJ DE PARTE OU 00 TOTAL DA PRODUçAO? 

jUJ HÁ COMPROMISSO OE BENEFICIAMENTO DA SIM NAo 

PRODUCAO EM ESTABELECIMENTO DO [D lLJ CEDENTE OU POR ELE INDICADO? 

~ HÁ COMPROMISSO DE SE ABASTECER DE GE· SIM NAO 
NEROS DE SUBSISTENCIA EM ESTABELECIMEN· [D lLJ TO DO CE DENTE OU POR ELE INDICAOO? 

I!§J SIM fJAO 
HÁ COMPROMISSO DO PARCEIRO [D lLJ PRESTAR OUTROS SERVICOS AO CEDENTE? 

10 INFORMAÇÓES GERAIS SOBRE O PARCEIRO OU ARRENDATARIO 

~ 
TOTAL DE IMOVEIS RURAIS QUE 
POSSUI NO PAis. NO TODO OU EM PARTE I 

~ NÚMERO OE SUB·PARCEIROS OU 

I SUB·ARRENDATÁRlOS 

~ 
NÚMERO DE ASSALARIADOS PERMANENTES 

I 00 PARCEIRO OU ARRENDATÁRIO 

~ EXTRATIVA 
AGRICOLA PECUARIA VEGETAL TIPO DE PARCERIA 

[D [LJ ~ OU ARRENDAMENTO 

PRODUTO PRINCIPAL DA PARCERIA OU ARRENDAMENTO 

~ NOME 00 PRODUTO 

[ID A PARTIR DE QUE I 
ANO E PARCEIRO 
OU ARRENDATÁRIO 
NESTE IMOVEL 

61 1 
=-:J SIM 

O CONTRATOI0l 
TEM PRAZO?~ 

NAo 

[LJ 

601 I =0 PARCEIRO SIM 
O~ ARRENDA'r:l~ 

~~~I~R;~b~ ~ 
ESCRITO 

621 
= PRAZO 00 

CONTR ATO 
EM ANOS 

I 

I 

I 

MISTA 

~ 
!~ CODlGO 

I 

DATA DO FIM 

00 CONTRATO 
C[ts I ANO I 

O PARCEIRO OU ARRENDATÁRIO 
TEM FAMíLIA RESIDINDO NA 
ÁREA DESTE IMOVEL? 

NÚMERO TOTAL DE PESSOAS DA FAMILlA 
00 PARCEIRO OU ARRENDATÁRIO QUE 
TRABALHAM NA ÁREA OESTE IMOVEL 

NAo 

[LJ 

PÁGINA2 

ATENÇÃO : Preencha apenas um dos quadros 09, de acõrdo com "o 
tipo de contrato indicado na primeira pagina Iquadro 03). 

09B CONTRATO DE ARRENDAMENTO 

!li 

li!] 

PREÇO ANUAL 00 
ARRENDAMENTO 

PRAZOS DE 
PAGAMENTO 

CONDIÇÓES ESPECIAIS DO CONTRATO ' 

00 PREÇO CONTRATADO QUAL A PERCENTAGEM 
A SER PAGA EM DINHEIRO 

DO PREÇO CON TRATADO QUAL A PERCENTAGEM 
A SER PAGA EM PRODUTOS 

O ARRENDAMENTO E CONDICIONADO A CERTO 
TIPO DE EXPLDRACÀO? 

O ARRENDATÁRIO RECEBE DO CEDENTE 
BENFEITORIAS PARA PRODUÇAO? 

L 

11 DI ST RIBUIÇAo DA S ÁR E AS E X PLORADAS EM PARCERIA OU ARRENDAMENTO 

@ 

I 
COM CULTURAS , 

UJ 
, COM PECUÁRIA , 

I~ 
, 

COM EXTRAÇM VEGETAL 

EIOU FLORESTAL , 

I~ 
, 

AREA TOTAL OBJETO DO 
CONTRATO DE PARCERIA 
OU ARRENDAMENTO 

, 

12 VA LOR D A PRODUÇÃO 00 PARCEIRO OU ARR ENDA TÁRIO 

1701 
P VALOR TOTAL DA PRODUÇAa NO 

ANO ANTERIOR AO DA DECLARAÇAa I Cr$ 
I 

13 CEDENTE 

TITULAR DA POSSE PARCEIRO 

[LJ ~ 
ARRENDATÁRIO 

~ 
VALORES DOS BENS CEDIDOS AO PARCEiRO OU ARRENDATARIO 

VALOR ESTIMADO DA TERRA NUA 

111J 
VALOR ESTIMADO DAS BENFEITORIAS 

I~ 
VALOR TOTAL ESTIMADO DOS BENS 

lU]+[U] = 

ha l 

",' 

",' 

ha ' 



ESTRUTURA AGRÁRIA 
UMA METODOLOGIA PARA SEU ESTUDO NA HISTORIA 

C O N C L U S A 0 



ESTRUTURA AGRÁRIA 
UMA METODOLOGIA PARA SEU ESTUDO NA HISTORIA 

60 

CONCLUSÃO 

A H i s tó r i a tem se ocupado relat ivamente 

pouco da est rutura ag rá r i a . Mas se o que conta 

é o desenvolvimento h i s t ó r i c o , então a agricul_ 

tura b r a s i l e i r a - e as relações que a l i se dê  

senvolvem - deve também ser v i s t a sob este pris_ 

ma. 

As d i f i cu ldades encontradas ( j á mencion^ 

das) no decorrer da pesquisa foram p o s i t i v a s , 

na medida em que induziram ã busca de uma meto_ 

dologi a. 

Em conseqüência, este não e um trabalho 

conc lus ivo, chegando porém a apontar algumas <2 

vidéncias de que 

. o sistema de parcer ia vem decrescendo 

na região Norte Novo de Maringá; 

. ex is te uma tendência de aumento do 
\ 

l a t i f únd io na reg ião; 

. a queda de população rura l está re 

lacionada com a d i ve r s i f i c a ção agrí^ 

co l a ; e que as formas i n i c i a i s de 
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exploração da te r ra - arrendatar ios ,pa_r 

ce i ro ,mão-de-obra f am i l i a r - cedem 

gar ao d i a r i s t a , em íntima relação com 

o evento da subst i tu ição do café por 

outras cu l tu ras . 

Enfim, a exploração rac ional da te r ra (em 

presa agr í co l a ) parece t razer a rac iona l izarão do 

uso da força de t raba lho. 

Mas cabe r e s sa l t a r que este trabalho é uma 

rea l ização parc ia l e propõe abordagens, as quais 

teriam a faculdade apenas de i n sp i r a r outros e£ 

tudos mais e spec í f i c o s , estes sim capazes de pe_r 

mi t i r uma compreensão mais ampla da nossa HistÕ 

r i a. 

ML MU IIJ * » 
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ANEXO N9 1 

(de f i ni ções) 

As def in ições u t i l i zadas pelo IBGE e pelo 

INCRA são, respectivamente: 

FIBGE 

Censo Agropecuário - 1970 

a - P ropr ie tá r ios - quando as terras do 

estabelecimento, no todo ou em pa£ 

t es , fossem de sua propriedade (in^ 

c lus ive por usufruto e e n f i t e u s e ) . 

b - Arrendatár ios - sempre que as te£ 

ras do es tabel eci mento . t i vessem t<3 

madas em arrendamento, mediante o 

pagamento de uma quantia f ixa em di_ 

nhe i ro , ou sua equiva lência em pro 

dutos. 

c - Parce i ros - quando as ter ras do es_ 

tabe lec i mento fossemde propriedade 

de te rce i ros e estivessem sendo 

exploradas em regimes de pa r ce r i a , 



ESTRUTURA AGRÁRIA 
UMA METODOLOGIA PARA SEU ESTUDO NA HISTORIA 

64 

mediante contrato verbal ou e s c r i t o , 

do qual resul tasse a obrigação de pâ  

gamento ao p rop r i e t á r i o , de um peir 

centual da produção obt ida. 

d - Culturas Permanentes - c a f é , l a r a n j a , 

cacau, banana, uva, e t c . , que apôs a 

co lhe i ta não necessitam de lovo plan^ 

t i o , produzindo por vár ios anos. 

e - Culturas Temporárias .- .cur ta duração 

( v i a de regra menos que um ano) e 

que necessitam ser plantadas após câ  

da co l he i t a , t a i s como: arroz, algo 

dão, milho, t r i g o , f lo res e hortal i_ 

ças. Incluem-se também nes ta catego^ 

r i a as plantas for rage i ras destina^ 

das a cor te . 
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INCRA 

E s t a t í s t i c a s Cadastrais - 1974 

a - P rop r i e t á r i o - aquele que possui 

c r i t u r a de "compra e venda def in i ti_ 

v a " , registrado no l i v r o 3 do regis_ 

t ro de imóveis ou, se possui qual_ 

quer outro t í t u l o de domínio ^egis_ 

trado nesse mesmo l i v r o . 

b - Arrendatár io - a pessoa ou firma a 

quem, por contrato e sc r i t o ou ver_ 

bal , com prazo determinado ou não, 

se aluga o imóvel ou parte de le , pa_ 

ra u t i l i z a ção com cul tura ou pecua^ 

r i a , cobrando uma importância f ixa 

(mensal, semestral ou anual) sendo 

também denominado locador,. inqui l i_ 

no, rende i ro , r end i s ta , e t c . 

c - Parce i ro - a pessoa que, com contr^ 

to e sc r i t o ou ve rba l , por prazo de_ 

terminado ou não, se compromete a 

explorar parte ou todo o imóvel ru 
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ral e paga ao cedente um percentual 

da produção. Sendo o Parce i ro tam 

bem denominado t e r c e i r o , q u a r t i s t a , 

meeiro, porcent i s ta , e t c . 

d - Culturas Permanentes - f r u t i c u l t u r a 

(abacate , l a r a n j a , banana, mamão, 

uva, pêssego e e t c . ) , plantas indus_ 

t r i a i s e outras variedades de cul^ 

t i v o permanente ( c a f é , aze i tona ,ch i 

da Tndia, cacau e e t c . ) . 

e - Culturas Temporárias - ce rea i s , le^ 

guminosas a l imen t í c i a s , plantas i r̂  

dus t r i a i s temporárias, tubérculos e 

raTzes a l iment í c ias e outras varie^ 

dades de culturas temporárias (a r 

roz, algodão, milho, t r i g o , f lo res 

e ho r t a ! i ç a s ) . 
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QUADRO N O 1 

POPULAÇÃO URBANA E RURAL DOS MUNICÍPIOS DA 
REGIÃO NORTE NOVO DE MARINGÁ -1950/60/70 

MUNICÍPIOS 
POPULAÇÃO 

1950 1960 1970 
URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL 

ATALAIA 903 4 .821 1 .416 5 .122 

DR.CAMARGO 2 .446 6 .771 

FLORAI 1 . .755 11 .811 3 .540 7 .459 

FLORESTA 1 .299 6 .998 

ITAMBE 8 .355 2 .803 12 .197 

IVATUBA 3. .376 6 .307 1 .807 12 .121 

MANDAGUAÇO 3, .316 23 .405 4 .473 12 .272 

MANDAGUARI 6. .387 9. .766 8. .210 16 .420 11 .452 18 .966 

MARIALVA 2. .860 18. .536 5. .533 21 .978 9 .570 27 .935 

MARINGÁ 7, .270 31. .318 44. .216 50 .232 .100 .158 21 .303 

OURIZONA 1 .645 6 .690 

PAIÇANDU 3 .412 8 .691 

S.C.DO IVAl 1 , .509 8 .599 2 .485 5 .086 

S.JORGE 2. .559 19 .802 3 .222 14 .726 

UNIFLOR 467 4 .744 701 3 .473 

TOTAL - REGIÃO 16. .517 59, .620 71. .844 176 .474 150 .429 169 .810 

TOTAL - ESTADO 528. .853 1.587. .245 1.325. .245 2.951 .991 2.501 .660 4.435 .083 

FONTE - IBGE - Censos Demográficos in Estimativas Populacionais 
1970 a 1982 e 1992 - BADEP. 
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69 
QUADRO N9 2 

POPULAÇÃO TOTAL DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE NOVO DE 
MARINGÄ E TOTAL DO ESTADO - 1950/60/70 

MUNICÍPIOS 1950 1960 1970 

ATALAIA 5.724 6.538 

DR.CAMARGO 9.217 

FLORAI 13.566 10.999 

FLORESTA 8.2C7 

ITAMBE 8.355 15.000 

IVATUBA 9.683 13.928 

MANDAGUAÇÜ 26.721 16.745 

MANDAGUARI 16.153 24.630 30.418 

MARIALVA 21.396 27.511 37.505 

MARINGÁ 38.588 94.443 121.461 

OURIZONA 8.335 

PAIÇANDO 12.103 

S.CARLOS DO IVAI 10.108 7.571 

S.JORGE 22.361 17.948 

UNIFLOR 5.211 4.174 

REGIÃO 76.137 248.318 320.239 

ESTADO 2.116.098 4.277.763 6.936.743 

PARTICIPAÇÃO R/E 3,60% 5.80% 4,62 

FONTE - IBGE - Censo Demográfico - 1950/60/70. 

K M M R J 
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QUADRO N9 3 

N0MERO DE PARCEIROS NOS MUNICÍPIOS DA 
REGIÃO NORTE NOVO DE MARINGÁ 

1967/1970 

PARCEIROS 
MUNICÍPIOS 

1967 1970 

ATALAIA 485 -

DR.CAMARGO 127 -

FLORAI 754 61 

FLORESTA 440 -

ITAMBE 778 14 

IVATUBA 459 -

MANDAGUAÇÜ 892 18-

MANDAGUARI 1 .295 16 

MARIALVA 1 .788 69 

MARINGÁ 1 .529 100 

OURIZONA 646 -

PAIÇANDÜ 566 26 

S.C.DO IVAI 626 22 

S.JORGE 1 .480 1 

UNIFLOR 261 -

TOTAL 12.137 327 

FONTE - IBRA - E s t a t í s t i c a s Cadastrais - 1967 
FIBGE - Censo Agropecuário - 1970. 
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QUADRO NO 4 

CULTURA PERMANENTE - TEMPORÁRIA 
NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE NOVO DE MARINGÁ 

1967 

MUNICÍPIOS C.Permanente(ha) C.Temporaria (ha) 

A T A L A I A 6 . 5 9 1 1 . 3 0 6 

D R . C A M A R G O 4 . 7 2 4 2 . 7 3 4 

F L O R A I 9 . 8 5 3 3 . 3 2 4 

F L O R E S T A 6 . 1 5 2 3 . 2 6 0 

I T A M B E 1 0 . 0 5 5 4 . 2 3 9 

I V A T U B Á 5 . 4 6 7 1 , 1 4 0 

MANDAGUAÇÜ 1 4 . 9 4 0 3 . 1 5 1 

MANDAGUAR I 3 0 . 6 5 3 4 . 7 1 2 

M A R I A L V A 1 9 . 0 6 5 9 . 6 4 4 

M A R I N G Á 21 . 0 1 5 5 . 8 7 4 

O U R I Z O N A 7 . 9 7 4 1 . 5 8 7 

P A I Ç A N D Ü 9 . 5 9 5 3 . 7 2 9 

S . C A R L O S DO I V A I 6 . 6 7 2 1 . 1 8 7 

S . J O R G E 1 8 . 4 5 2 3 . 8 9 6 

U N I F L O R 4 . 5 7 5 5 9 5 

T O T A L R E G I Ã O 1 7 5 . 7 8 3 5 0 . 3 7 8 

FONTE - IBRA - E s t a t í s t i c a s Cadastrais 1967. 
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QUADRO N O 5 

CULTURA PERMANENTE E TEMPORARIA 
NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE NOVO DE MARINGÁ 

1970 

MUNICÍPIOS C.Permanente(ha) C.Temporária (ha) 

ATALAIA 5.956 1 ,389 

DR.CAMARGO 4.791 3.118 

FLORAI 6.515 4.205 

FLORESTA 3.548 7.167 

ITAMBÉ 6.305 9.805 

IVATUBA 4.616 3.529 

MANDAGUAÇO 14.169 2.045 

MANDAGUARI 11 .562 5.335 

MARIALVA 17.277 15.657 

MARINGÁ 19.537 8.053 

OURIZONA 6.382 3.052 

PAIÇANDU 5.421 5.829 

S.CARLOS DO IVAl 3.869 1 .426 

S.JORGE 15.040 6.460 

UNIFLOR 3.922 465 

TOTAL REGIÃO 128.910 77.074 

FONTE - FIBGE - Censo Agropecuário 1970. 



QUADRO N9 6 

ERRADICAÇÃO DE CAFE E A CONSEQUENTE LIBERAÇÃO DE 
MÃO-DE-OBRA, OCUPADA EM OUTRAS CULTURAS E SEUS EXCEDENTES 

g m 
> H 
z 70 
m CZ 
H H o f-
§ a 
5 > ç> 
> 

> 
3 C) 

10 
> . 

3D ERRADICAÇÃO M.O.LIBERADA MÃ0- DE-OBRA UTIL IZADA EM OUTRAS CULTURAS TOTAL DE M.O. MÃO-DE-OB! > 

in m c CAFE 
% 

HOMENS 
ALGODÃO ARROZ F E I J Ã O MILHO SOJA PASTO 

OCUPADA OUTRAS 
CULTURAS 

EXCEDENT 

> 

in m c 

20 79.910 3.710 3.455 2.844 3.710 2.597 2.473 18.789 61.121 

m~ 
CO H c a 

25 99.888 4.637 4.318 3.556 4.637 3.246 3.092 23.789 76.402 
U 
z 

30 119.865 5.565 5.182 4.267 5.565 3.896 3.710 28.185 91.680 
> 
X 

35 139.843 6.493 6.046 4.978 6.492 4.545 4.329 32.883 106.960 
(A 
H 
O . 

40 159.821 7.420 6.909 5.689 7.420 5.194 4.947 37.579 122.241 
•Al > 

45 179.798 8.348 7.773 1 6.400 8.348 5.843 5.565 42.270 137.528 

50 199.782 9.276 8.636 7.111 9.275 6.493 6.184 46.975 152.807 

FONTE: - DERAL 

ca 

iwma 
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QUADRO N9 7 

IMÓVEIS RURAIS SEGUNDO AS CATEGORIAS - LE I 4504 
- ESTATUTO DA TERRA 1967/72 -

MUNICÍPIOS 
1967 1972 

MUNICÍPIOS N9 de Mi 
nifundios 

N9 de La N9 de Emp. 
tifundios Rural 

N9 de Mj_ 
nifundios 

N9 de La N9 de Emp 
tifundios Rural 

ATALAIA 167 47 57 157 81 154 

DR.CAMARGO 173 16 7 . 719 96 94 

FLORAI 193 113 51 176 137 208 

FLORESTA 143 91 3 234 143 174 

ITAMBE 232 136 15 266 128 244 

IVATUBA 90 74 6 101 365 111 

MANDAGUAÇO 359 149 64 332 148 307 

MANDAGUARI 746 145 34 568 491 153 

MARIALVA 1 . 0 3 2 279 35 1 . 0 7 9 632 410 

MARINGÁ 842 254 71 1 . 0 8 5 523 407 

OURIZONA 185 70 12 184 114 160 

PAIÇANDU 297 76 16 548 172 116 

S.C.DO IVAl 173 59 16 205 107 74 

S.JORGE 286 197 66 357 258 342 

UNIFLOR 62 32 11 60 33 81 

TOTAL 4 . 9 8 0 1 . 7 4 3 464 6 . 0 7 1 3 . 1 2 8 3 . 0 3 5 

FONTE - IBRA - E s t a t í s t i c a s Cadastrais 1967. 
INCRA - E s t a t í s t i c a s Cadastrais 1972. 
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loce . 1 A 10COO 
10 000 .1 A 100eoo 
ACI~A Cc 100000 
SE~ CECL. • • " 1GT 
TelAL 

prRC[ ~ TU A IS 

TOT. 

46 0 
l e 

1 
522 

CE: I:HC P ;:; • UT IL li M"S 
3', é t 1 2 J ,5 

11 . 4CC .1 0 7 0 , 7 
1 . 8~3 t l) 760 . 2 

24 .2 
1 • c 5 7, li 

S Cr~ :' DJ'S ~ gF./I. S EXP L. lt TjLIL J\ t/'JS S r:I~ f- 1 Sf1ol i! l r: l úl i : A ~ j f..[ ,l S 
S CI~~ 0 /. 5 AR f: il:' l .<Y L. I ;~t:lPI, lJ V . Sí P.I~ L SL/; il 1 i i ,:L \;., ~ :' ;' L'::' S 
S Gr~A CA$ A ~EftS It~ ~~K C V E IT !~V t: I S S[ i! ~1: 5 L ~ r.. 'r C i " l !. AS 1,t:..!-= t\ S 
MEDIAS 

Ir,~F "'C v [ Il.\r. A;) 

l 2 , Ll 
It 2 1 té) 

7 2 , t. 

,) I "1 , ~ .\ 

,J , J ~{~ 

v , '": J5 f 

SC!'1 A TOTAL O,"'.lS A:l. EAS POR ;~ Ui-1i:HC CI: P r.:Ct:;.; t' r: l:jli..:r~ -l ;·,J ,H:H C ~(~ I( -

,\ R EAS EAP L h KCt\S i.: XPL A~LJ\S EXPL 
D[ C I~ PCFT PEC G POR T R. rL OR EST 

5 1, C 12 1 , 2 7, 2 
9~r, , 2 1.75 G,7 blS . 2 

:11 . C 2 53 .1 356 . J 

l ô , 4 l ú , "i 1 7. o 
1 . 0; 1. 2 2.125 . 6 976 .7 

SOi.- Ri: :IK1:" fi T ü T ~ l 0 . 030 2 
Sll ;Jí'l.E I\t\ E4 TOTAL J ,1 50 2 
5 Jj~ ~ F .,{E h TOTAl. .',) , ( 1 11) 

~ )!'I.,\ IlAS I\ tc t;\ S 
l · II.P ;;"; ~ Io I T.\VE I S 

2 , 4 
11 2 . 2 

't , a 

11 ; I ' t 

li 

...... 

c 

u 
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CL ASSES i\U:" DE NUM CE P~:':jJ~ . SC I~A DAS ~ ~ [hS I\U,~H.: ~Ll "o ;(;~ O U:~S út<=A 
EM HêCTAi\ES PHtJPi< • COM F"~ CUkCS TU r . UE PROPi<. PA:7<Ct 1I<IIS x, " ," pIH<CE R I A 
ATE 10 80 l' 532 , 4 2 L 1 "t ~) , 4 
10 .1 A 100 536 208 LJ . 4C o .C 6;:~ 5 . '137.9 
l ü0 d A 1000 27 16 fJ . /t8b t" 127 1 • 1611 t 1 
1000 .1 A 1000 0 1 1 1 . 'dO , d 2 ':r b , d 

10 0 00 .1 A 100000 
AC I ~A CE 100000 
SEM CE CL. AR TO l 
TOTAL O/f" .3 ~ ', 21. 8 35 . H 77 " 1 . 1· ~ d , tj 

PE RCEN TUAIS ,~[D IA' 

~ UM . DE PKO PR. COH PARCE I"OS SJd il E ~ UI'I . DL FRU R. l ,lTAL 
SC'A TOTA L OIS AREAS SOHRE SOMA CE 'R~AS E ~ PARCE ~ I A 

0 ,503 1 
0.3273 

N0~~K~ üE PARe . Puk ~ . ~ ~ 0P~ . COM Pk R C[I~O S -

CLASSES 
EM HECTAR ES 
HE l a 
10 . 1 A l CO 
100 ,1 ~ l OCO 
'LOOO ,1 ~ 100ao 
l JCCc . 1 A 10CCOO 
ACI~~ CE 100CGO 
SEM ""C L. ~R 'TOT 
10TAL 

PERCEhT ~ A I S 

r\UM Di: 
PR OPR. 

80 
536 

2 7 
1 

644 

N. P"CP R. CCM 
A KR E~CAHH I CS 

L 
5 

7 

SC~,A DAS tRELS 
TOT., DE PkC ~ R . ' 

532 , 't 
l3 . /.C("Q 

(1 . 4 tJ ( l f b 
1.41 0 . ~ 

21.935.8 

N U~E~ Li DE 
IK RHG4T . 

L 
7 

9 

M[-I)I ,\ 

SJ MA ,)A S ,\ E.\ S 
l\?";"'f: I\ Í)~ O AS 

L2 .t 
77 , 7 

1 86 . 6 

~UH . DE ~ROPR . ceM ARRENOATARIOS SCBRE NUM . FR OPM. TOTAL 
SOMA TOTI L 015 AREAS SO BR E SOM. CIS A~EIS ~ K MENUADIS 

Q, Gt ou 
L: . C~ ti 5 

NU~ . OE hRR E~CA r AR rcs P~ K N. Pk C P ~ . ARREND . - 1, 28 51 

CLASSES NUH CE SOMA ~?EAS ;'1 R E J S tJtPl 
EM ~EC T A?ES 

ATE lC 
PROPR . TOT . ?" lJ ~l{ • HGH II I;KI.~J 

10 .1 A 100 
LOO . l ~ lOCO 
1000. L A LCOO O 
100CO .L A 100GOO 
~ CI ~A CE LOOOOO 
SE~ CEC L. ~R TOT 
TOH L 

PERCEHUAI S 

ao 
536 

2 7 
1 

644 

5:Jl . 4 
13 . 4 0u , C 
6 . 4 ~6 . é 

l . ltlu ,d 

2 L.635 . 8 

~;E~S EHP L hOR TIGRANJ SOBR E aRE' TeTAL 
IREAS EXPL CULT o PERM . SODRE A~EI TCTAL 
A qE ~S EXPL CULT . T~M? S Crl~ E A~EA TC TAl 

CL ASSES 
EM HE CHRES 
AH 10 
/ 0 . 1 A lCO 
I OC .I • 100C 
LOCO. L A 1 0000 
10 0CC ,[ A leGaOO 
~CI ~ ~ CE 1:0000 
SE .~ CEC L. AP, TGT 
, CTA L 

PE;'CEhTUA I S 

~U I~ DE 
PR OPR . 

SC 
536 

27 
1 

644 

SO ,~.l (AS .'R U S 
TOr. CE FRCFR . 

;~.? ,4 
1; . '.C(; ,e 

(: . 'd: l: ,6 
1.4IC.E 

L. 8 
18é . C 

L. C 

1 a 2 , a 

-

.'\ RI: A S DPL h~EhS EXi' L 
C.U L I. fJ E;(M CU L T • Te 'iP 

253 .,3 1 r..;'" 3 
6 . SC~ . 2 3 . ',40 , 9 
L . 6 c; <. , ij be/, ,4 

L·;; . 6 

lO. C55 , '1 4 . lYJ . 6 

0 , 0086 td~ b~$ EXP L ~ EC .~ r'O~ T 

0 ,:'00 5 i\Ké:AS tXP L P ~ c. G I-'.;" T 
Q ~l ·) '. l ft fH: Il~ EX PL , r.' . ~L lJj{ l:':' T 

SJ~A A~EAS E~~ L C I AV[ [ S 

UT I Lll. D ~S I hA F~OVE IT\ D A5 

LO·) . 6 L<; .< 
3 . l97, S .. f)O t 7 
1. 2Lo . 8 7J6 . 0 
1 . 355 , 2 55 ,& 

5 . ';7C;,'. 1 . 2 (}J t ~ 

SOMA cas A ~EAS E X~L . , U TI Ll lA~A5 5 nFE sr,. l e TAL e Is "EIS 
S ~H~ ~ A S AR[ AS CXP L. I~' P H ev . ~ U h~ se r. I C 1 ~L ~ IS t RIA ; 
SGrJ,h CAS .AREI\S I 16P RO VE I Thv EIS S[ ,-' L. SI: fJIl I CTI\L d l\ S .\r..f:A S 
~[ C IA S 

0 , :?7 HI 
J., C.I,) ,ll 
,) , JJ :HJ 

S:::!-!A TCTAl O/,S A~t A S P l.i P~U·H:){G C[ I' r: Cõ'I ;' I E CAi.:[S - T ,,·J~·. · . HC ~ I UIC -

.,:? E/l S [xPL 
PEC ~ POP T 

&3 , 7 
:; 10 , 3 
135 . e 

71 3 . e 

5J3i'E '\ K EI. TGTf.. l 
SO il ,ê 4 i1 EA TOTAL 
SOi)r{E h ~< t,' TGTI, L 

s rHJ,/i. DA .> ., F. t;:,\S 
INH.-\ O"F I TI .... EIS 

~ , 6 

Ll l.1 
7 tH 7 

193 , ':' 

f. R E' llS L ÃP L 
PE C G p n ~T 

7 0 ,~ 

1 . 7/; 4 .5 
1. 42 9 , C 
1 . ('0<) , o 

4 . 373 .0 

O, C3 2o; 
0 , 2002 
J , 0 77 j 

I\R Ef.S EXPl 
i\ . FLDREST 

11 , 4 
6 13,4 
9 26 . 4 

7 2 , 6 

5 

v 

ú 

u 
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MUNICIPIO 
CLASSES 
EM HE CTARES 
HE 10 
10 .1 A 100 
I UO .1 A 10 C~ 
I COO .l A 1000C 
10GeO .l A 100eoo 
ACI~A CE 100c ce 
SEM CH L. AR 101 
TGTAl 

FERCE N T U~ IS 

~U>I DE NUM 
PRO PR. C OI~ 

ti 
22, 

17 

307 

HATu eA ... 
CE P ~CP;; . SC I~ ~ eloS AREA S 
PA I< CE I ~ C5 1 0 T. DE p "G P ~ . 

13 !t2,Cj 
15 2 6 .51 0 , 9 

l a 3.5 16 . <3 

175 1 0 .41 0 . ~ 

~UM . DE PR OPR. COM PA RCEI RO S SOOR E NUM . CE PRCPil . T.lTA L 
SOMA TOTAL DA S AR EAS SO UR E SGMA DE ARE AS EM PA RC ERI A 

0 .57JO 
0.42C2 

CLASSES 
EM HCTA RES 
HE l a 
10 .1 A 1CC 
100 .1 A l OCO 
IceC.l A leooe 
1ceec .! A 100000 
ACI~A CE 100eoo 
SEM, CECl. ;I R TOT 
TCT AL 

PEHENT UA I S 

~U M CE 
P RJP~ • 

61 
22~ 

17 

307 

N. FRCP;;. U : f.I so"..\ e AS ARF AS 
ARR E~ OA 1A R ICS 1 OT. CE PRCP R. 

362 , t; 
3 tI . 5 1G, lj 

3. 516 . 8 

3 10 .41 0 . 6 

~UH. CE PRU PR. CCM AR REN DATARI OS sce AE ~LM . PRC PM. Te TAL 
S D~A TOTAL DAS AR EAS S OB~ E SOM A CAS An tAS . RME~U A DA S 

e , CO -, 1 
O. OIIS 

CLAS SES NUM DE S O .~A AKêAS AR[AS LXP L ',R EI S O Pl 

~Llv E,,:J uE: SC."IA DA S A~E~ S 
P A ~CE IR.J S E ;~ PA RCE RIA 

17 7 <; , 2 
3'>0 '3 . o 1 c , c; 

')2 u 79 , 1 

4.375.2 

,"\ ED 1.'\5 
NU~tK0 DE P~ ~ c . P O~ ~ . p ~np ~ . COM PA ;C[ I R~S - 2 . 62 2 

NUMER O DE S8 NA DAS M,E AS 
AKKt ,I)"T. A~ld::I.JOAD A 5 

9 l Zl" a 

9 12<i , ô 

ME t)I A 
~J~ . JE A R~E:~DA 1 A R ICS PJR N. P RG~R . AR~END . 3.0000 ' 

A~E"S t X? L 4R EII 5 EXPl A Qc ·\ 5 !:XP l AREI S EX P. l 
EM HEC T AR ES P~ D P R . TUT. FRLl PM . HC M r I G K.~ J tU l I. PEKM CU LTo TE ' IP PE C ~, PGRT PCC G PCR T R. Fl OHS T 
AT E l e 
10.1 A 100 
10~.! t l OC O 
l C"O .1 A 1eooo 
100 ;; 0 .1 A 100COO 
ACI.' [E 1000CO 
SEM, CE (l. AR TOT 
lCHL 

PERCE~TU A I S 

61 3d2,'i 
22<; 0 . 510 , <;1 

17 3 . 510. 8 

307 10.4 I J . 6 

A ~EAS EMP l HORTI GR ANJ SCBKE A ~ E A lCIAL 
AR EA S EXP L CULTo PERK . SOB RE AREA l CIAL 
A~EIS EX PL CULT. ' TEMP SC B~ E I ~ EA l CI Al 

.. 4 , 5 
4,3 

4 8 , 8 

-
-

2 ~ I.! 5',, 3 
:l . o ~I .7 ()~d ,7 

1. 52~ . 0 ', , 1, 2 

5 .467, d 1.1 40, L 

C ,,10',6 ArU: A) E XP L PlC ;~ PO, T 
O, 5l5 2 A "~ AS ~ XP L ~ tC G Pth': T 
0 .I 'J9 5 Aktb~ EXP L R,. ~L IJ , " S l 

CL AS SES NU:1 DE S C'~ A (AS t ~E t: S SJfA AREAS EXP LCI A."EIS 
EM IitCU il ES 
ATE 1C 
1C.1 A 100 
100 .1 A lC CO 
1eOe. I A 1COOe 
1cOe". 1 A 100000. 
~C I~ A EE l oecoo 
5E~ CF CL. AR 1 0 1 
Ter AL 

P["C [~ TUAI S 

PRJ PR. 10 T. 
U 

2, 9 
17 

3e 7 

CE P;;'C Pro . UT IL I lAü:' S 
3E2 , S 17. C 

f: . 5 1 C, ., 605 , " 
~.:l(.1 2 1 .1 91.5 

S: MA eAS AREA S EXPL . UT ILl l .\ C"S '5( [,- [ SUA r ; l AL CAS ,\ 1' 05 
SCM A DA S A~EAS EXPL . IN;P RQ V. S (~Pt ~ r ~A l ~ l A l CA~ ~~EAS 

50:" " DAS M\.EAS Ir';h Pf\O Vé IT I\VE lS se!..:;..!. ~c f-lt ' l( r lI L 1)1-5 AR EI\S 
~ E CI'S 

I ~AP ,C VêlT', O AS 

3. 0 
I T2,; 

9':; , d 

2 7 :" , 7 

J , 1 ;i !:; 
J , l i ''''; 
0 , iJ 1:) 7 

SCH A 1 0 T ~ l DAS A I{ ~JS P GR ~UMER C Cf F~(rH I ~Ct[[S - T\ M ~ N I Q ~ED I C-

:" 6 . 3 11. 6 6 , 9 
9 4 ô , 2 60 1'. 3 240 . 8 -
6 42 ,7 723 . C 107.0 

1 . 0',7. 2 l. 34 e. ' 3 5-1 .7 

50 ,,;; [ i. ;:;' E A T O l ~ L .) .1 5a2 
St)d~E h ~E A TOr .\ L 0 .I ~a 8 
SJU Kt: A? E A Tl1 TAl 1 0 , OV ,) 

S J ~..\. DA S 4RCAS 
I ~I,;> RGVE I UV E I S 

2 . 0 
10 .3 . 3 

C, '1 

I I I • 7 

h 

() 

u 

j " 

! 
! 

U · 

u 
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-'-' MUN ICIPI O -- /, 
CL~SS ES 

E~ hECT AR ES 
HE 1C 

~U .~ DE ' 
PROPR . 

1e7 
bOa 

4e 

MI~eAClJAeU 
NU~ CE FRUR . 
COM PARCElR CS 

34 
377 

21 

SC.!A DAS AREIS 
TOT. DE PR O P ~ . 

005.4 
16 . 483.> 
11.11l.3 
1. 222 . 7 

Nue,E"O IJ E 
PAIlCi:lRlI; 

.l~ 

760 
163 ' 

SC:1h DA S ARFAS 
E .~ PA ,l CE_ I I 

_.-- -,'- -+-

10 .1 A 100 
IDO,! A l OCO 
1000.1 A 10 000 
10ceo. 1 A 10 0eco ' 
ACl~~ CE lococa 
SEM [E[l. ~ R TOT 
TOTAL 

PERCE~ T UA I S 

1 

756 432 

NUM. DE PRO P ~. COM PARCEIROS SOBRE NUM. CC PRC PR . TOTAL 
SC~A TOTAL OIS AREAS SDdRE SOMI CC ARE AS E~ PARCEN IA 

CL ASSES 
EM HECTA RES 
ATE I e 
10.1 I Ice 
100 .1 • leco 
1000 .1 A l eooc 
ICCCC,! I 100000 
ACI~A CE 10cacc 
SE~ CECl. IR TOT 
TU AL 

FERCE NTUAIS 

~UH DE 
PR OPi<. 

I C7 
éGC 

48 
I 

75 6 

N. FRCFR . CC ~ 

A , R E~,CA Th " I CS 

SG ~ ,\ OIS A« EAS 
TJ T. DE Pi<CPR . 

é:O~t4 
16.4 83,9 
1l.1l2,3 

1 . 222.7 

~UM. DE PROPR . COM ARRENDATARIOS SC6 RE ~UM. PRCPR. TC TAl 
SOMA TOT~l OIS IR EIS SOBRE SOMA eAS ANEAS ARREND ADAS 

o . COCO 
Oteoao 

9 02 

MEDI AS 

12 . 1 .. 2 , 9 
1 . il2 1, 2 

14 . 302,4 

~UMEM O D ~ PARCo POR ~ . PRGPR. COM ) hA CEI RJS 

NU !o1 EI<O DE 
IR R t ,JC AT • 

!-IED II 

SOi~A ·JA 5 t'oREAS 
AKI"\,E'H~IICAS 

2 , 2 73 

NUM . D ~ A~~[~~ATA ~ I CS p~ ~ ~ . PRCP~ . AR~~~ú . - 0 . 0000' -

.-- ----"-
CLISSES NUM DE 
EM HECHi<ES 
ATE l a 

P~OP R . 

10.1 A 100 
10C .1 A lOCO 
I cce .1 I I COCO 
10COC,1 I lCO OOD 
ACl ~ A CE 10 0000 
SEM CECl. AR TOT 
TOTAL 

PE,CENTUAIS 

1 0 7 
600 

48 
I 

756 

5 0 ,.,,/\ AF\EJ\S IS[AS E>D l 
TOT. Pt\L;PK . HLJk ! lI;k A~J 

60:>,4 ~ , 1 
1b . " 8 J,S 1<7U , 4 
11.11 203 1 4,4 

1.222.7 

29.424,3 

AR E~S E,P l AREAS Exr l ,\~ [tiS Exe l 
CUl, T • PE RM CUl T • H HP PEC ~. rC KT 

370 .1 71 , 1 3:: ,Ç 
9.(;60 , 0 L. {174, 7 cl5 9 , 4 
4.>C~ , 9 1. 4 J~ t I, :; 14, I. 

3 .1 ~1 , 2 1. d I2,7 

AREIS E~Pl HORTIGRINJ SOB RE ARCI TeTA l 
AREAS EXPL CULTo PERM . 5CHRE I RE I TGTAl 
AREIS EXP L CUlT; TEMP SO BR E I REI TCTAl 

C,C0 75 
C,r;,017 
C, 1070 

ARE.S E>PL PEC " PG~ T SOORE a R[1 TOTAL 
AK~AS EXPL p ~ c G P IJPT SJBRE ~R E A TOTAL 
AREIS [XPL , . FL IJ " oST S O ~i1 [ .\ "E .' TOT,\ L 

CLAS SES ~U'1 DE 
PROP'. 

SG ·~A CAS M'[AS 
Ter. DE DRe PR . 

(;(:; ,4 
1 6 .4E:?, S 
11 .1 12 t ~ 

1 . 2<2 ,7 

SOM A ARE AS EXPlC TAVE I S 
EM HECHRES 
A T E 10 

UTlL Ilh OA S 1I,i\P POVEIT.\ OAS 

10.1 A 100 
100.1 A 10 00 
100C.1 A laGOC 
10000.1 I 100000 
ICI~I CE 100000 
SE~ e ECl. IR TO 
TCJ.lL 

PE!<CE ,\TUAIS 

IC7 
6CC 

4& 
I 

12C , 2 
7. 0 aú ,1 
7.1 C5 , 7 

14 . 372 , 0 

SCKA CJS ~ R EAS EXP L. UlILIZlCAS'S C8~ E 5C~ A l GTAL" G~ S AREAS 
SGMI OIS IREâS EXPl . INI PNO V. SCb hE sr ,; J C'<L 015 aRf AS 
SOMA c~s ~REAS I N~PROVETTnVEIS sr ePE SC~N leT AL v ~s h~[4S 
ne l AS . 
SCl-'A lGTAL n,.s AiU/,S PORr,U HERC C[ r " CPf.:l[CADr.S - TAr·: M~HO ~l í) IC -

2 7 , 0 
,)92 , 9 
51.,7 , o 

1. " 0 7 , 7 

) , .', 113 4 
o ,1;'~ ~0 
Ü I J 170 

se 1-1 " {} ;\S IH~ Ej,S 
I ' J,\ Pi1C VE I T.~ VE I S 

5 ,7 
1,71, o 

1, 3 , .... 

52 0 . I 

f,R FI\ 5 !' X'L 
PEC G PC'K T 

1(; -1 , 2 
2 . S t (; , :; 
"3 . ÚJ/. , 2 
1.222 ,7 

7. 2><; ,C 

0 , 06 16 
O ,2 /t UO 
0 , ;)541 

t.r:C .\S [XP L 
it • FL JK[S T 

26,, 2 
7 :lo ,J-
782 , 1 

1. 594,) 

~ . 

C 

(.; 

C 

'-' 

" '-' 

<.... 

0 

Ú 

U 

LI 

V 

U 

I' 
I 
I 

I 
I 
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MU~ICIFIO M~~C~GU~ R I 

Cl~SSES ~U~ DE NUM CE PRCPR . S C:~ A C~ S ~ R [AS NU~ [RQ OE S C:~ A DAS AkEAS 
E 101 ~E CTb R ES P;( QPR . COM PtR CC I RCS To r . CE PRO PH . PA Re I:: u,ü s E .... ' PA RCbl l l, 
ATE l O 311 T8 1. 4:36 . <; "" ';I d 8 , " 
10 ,1 A I CO S22 ' 557 23 • .,2i: , 5 1.1 1 Y l C . 3 11,~ 

100 ,! A lOCO 27 11 ;' .7 7 6 , 0 J 7 SJ :; , 4 
1000 .1 A 10000 2 17. S 4~ . <l I 
10000. 1 A 10 0CCO 
HIVA CE 100GCO 
SEM CEC L. AR TCT 4 I 15 , 0 
TOTA L 1. 262 646 48 . 03 5. 2 l. l 95 11. 801. ,; 

FERCE~TUA IS Mf:O l AS 
~UM . DE PROPR . CO M PARC[IROS SOBRE ~UM . CE FRCP H. TGTA L 
seMA TeTAL CAS AR EAS SO BR E SOMA CE AR EAS EM PA RCER IA 

NU ~~t~l ~E P ~R C. P0~ N. ?~O P~ . ceM P A ~ C[I ~J S - 2 , J ,j4 

CLASSES 
EM ~E CTARES 

ATE IC 
10.1 A lCO 
100.1 A IG eo 
l eoe .l A lo ooe 
I cecc'! A 100COO 
ACI~A CE l oo e oo 
SEM CEC L. AR Te T 
TOTA L 

PERCEN TUAIS 

~UH DE 
PROPR. 

311 
sn 

27 
2 

4 
1. 262 

N. FRCF R. ceM 
A f< R E~ CA1A f< I GS 

2 

SC ,~A CA S AREA S 
Ta l . CE PR e PR. 

I.""" . 9 
l3 . C; Zó . , 

4 .77 tlf C 
17. 8 43 , d 

NUMt RO DE 
hKKr NIJA I. 

I 
3 

4 

MEDI A 

S IJ :~ A DA S ARE AS 
A"~ tN n l[}AS 

~ UH. DE PROPR . COM ARRENOA TARIOS SOB RF. NUM . PRC PR. Te r AL - 0.00 15 
S O ~A TOTAL DAS AREAS SOBR E SOMA CAS ARE'S ' MMENUI UIS O . O~ l l 

NUM . DE ARREN Cft Tft RI GS P O~ N. P~O P R . A R R E~ D . - 2 . 00 00 

CLAS SES NUM DE 
EM Hr: CH RES PROPR. 
ATE l a , 311 
l a ,! A 100 n2 
10C.l A lOCO 27 
1000,! f. leco e 2 
10000 .1 A 100000 
ACI~A CE 1000 00 
S E."I CEC L. AR Te T 4 
TeTA L 1. 262 

PERCENT UAI S 

SOM ,\ AREI S ARD S ~>PL ~"""S I:XP L 
TUT . p ~Ll r~ . hCRT I C;H~J CULI . P I:R ~ 

1 .4 HU , S 24, (; S 11. 8 
23. S<" . 5 1 5" t 6 10 . " 9ó . H 

4 .116 .e bS , Z 1. 4 l}O , ú 
17. 643 . 0 11. ó43 . e 

C. <; 4.e 
4a . 035.2 2 4é , 4 3J . ó5 3 . 0 

ARU, EX? L 
CUL I '. TI,',? 

Zu IJ , l 
3 . 'JS3 , a 

4 112 , 6 

15 . J 
4 . 71 2 . 5 

~~ F AS ;: XPL 
PEC ~ PúRT, 

4 8 , 8 
l. i Oé . a 
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PER C E~TLAIS :-:E O i 1\ 
NUM . DE PROPR. COM ARRENOATARIOS SCBR~ ~UM. P~UPR . l eTA L - 0,02,6 
SCMA TOTA L DAS AR EAS Su BR E SO~A DAS AREOS Ak~ENüAD A5 0 , 016J 

NU~. DE ~RRENDA r A~ I OS PG~ N. PRCPR . A i~ E N D . - ), 6500 

CL ASSES NU~ OE S O.~ A AREAS AREAS I:XP l 
EM HCTA RE S PRO PR. lUI. PK uPK . P.C " TI GK A~J 
ATE I e 
10 ,1 AlDO 
10 0 ,1 A 1000 
100C ,1 A I COOO 
10COC ,1 A 100000 
AC I ~A CE 100COO 
SEM CEC L. AR TOT 
Te TAl 

PE R C E~TU.\ TS 

4C7 
4103 

14 

5 
8 8 4 

2 .2 5"; , 0 
11.;'43, 2 

2 .U40,7 

1 ú . b-'46 , 5 

AKEAS E'PL H~RT I GRA~ J s naR E ARE . TC1Al 
ARE AS EXPL CULTo PE RM . scaR E AHe r Te l Al 
ARE AS EXPl CliL L TEMP s'c rl i< ~ A"é: A rCTt.L 

l C~, 7 

t'i4 ,C 
j , C 

7 5C ,7 

-

ARtAS EX Pl ARcA, t:.<P L 
CU LTo Pt " M CUL T • 1 f. ~ P 

1.4 5 6 ,7 d '1 1 , 4 
o . il 89 ,:J 2 . jJ7 , o 
1.4 'td , d 5J O, 5 

12, 0 10 , 4 
<; . >!j'15 , 0 3 . 7 29 ,fj 

C , ~/t 5\J A!H:AS ,,< PL PEC I' t> Qr.. r 
0 , 5 7(.13 AKt4S tex PL I-' tC G 1-'.) ;' T 
0 .224C Mno, EXPl .t;. . FLt I r{t;~ r 

CL ASSES ~U I~ DE 
PROPR. 

4C 7 
40 

14 

SCH A US ~ ;;[ AS SOMA ARE '~ S fXPLC r.\~E IS 
EM ~ECTARES 

ATE l e 
10 .1 A 100 
l ee.l A l OCO 
10Je .! A le ooe 
le OOC ,1 A 100000 
ACT~A CE 100000 
S~~ ~E( L. AR TCl 
leI Al 

PE gCer, TUO' S 

5 
8EI, 

T CT • DE PRG PI< . UT ILllA üAS 
2 • .2 5é te 2 C9 , ~ 

1I.54",2 1. 6 Cj l,7 
2 . 6 '16 ,1 Õ 7 1 ,7 

SOMA eAS AR(AS EX Pl . UTIlIZ ACA9 scn.f Sl ~ . Te lAL c~s IR~ A5 

seMA DA S ~ RE AS E'Pl . I NIPRCV . S [ H~E s r ~ A l ~ T ' l L~S .~EA~ 

SeHA DAS AREAS I ~.PRO V E IT A . E I S Sle~ E sr •• l CT' L DA S AR[ AS 
~ECIAS 

I ~Ai'Ru ~ E I T AJh; 

.JO , d 
"47 , 2 

Q) , 3 

/:'0 1 , 3 

0 , l rll)lj 
iJ ,. .) j.':" , 
,,) , ,)3 1.1 3 

S G~A TOTAL O,\S hREAS P O "NU~' ERC CE FRCFRI(Et. CES - T A~'''" 0 1'[ 0 1[ - 1 il , 6) 

;\::\ L~S EXPL 
PeC ~ P0P T 

2 17, ê 
1 • .., <..1 , 2 

13, Cj , 5 

4 , ~ 

1. l17 c .5 

S·)'\KE AR [li TOT4 L 
SCIJ RC: .\~ L" l J TAL 
S Il~r(E 41".( L:: A TllT ,\ l 

SÜIJ.A Dl. :; ARE~'; 

l i UP~ G iiEI T i'VL lS 

't o ,1 
41 9 ,7 

3 il , 7 

B, ) 
5\1:> ,1 

1~~E~ :; LXP l l. REAS E XP L 
PEC G PCR T R. Fl Oi\ES T 

:: ... i~ , 7 SI, .I 
2 . ~ 32. t /, 903 , 5 

t..:. 2 , 1j 14 ", J 

4 t 9 
2. Ç12 , ( 1 .. 10 0 , 9 

0 .11 23 
0 ,17 .. 9 

-, J t J t,6 1 

1,:(. 

c 

"-

'"' I 
I 

I 
'-' I 
li ! 

I 

() I 
I. 

Ú I 
u ! 

u , 

(,J 



o 

o 

o 

o 

~UN I C I P 10 S ~C LH l CS CC I VAI 
Cl~SSES ~UM DE NlJ ~ CE Fk(f: I' . SCMA C~ S AKEAS NtJ I1E KO DF , C '11> GAS ll f.t FAS 
EM HECTARES PRO PR. ceM PA,CEI RCS Tur. e[ Pól CPR. PA RCél R0 S ErI P hllC [ 1<1 A 
HE le ICC 42 t13.A 4 -; 22t.; , d 
l O 01 A ICO 3C4 l éS 1. 930 . 5 4 '. ~ 3.1 1< . 2 
10Q 01 A lOCO 25 12 ',. 8 &7,1 9 7 812. 9 
l OCO . I A Icooe 4 2 & . ~ 66 , ·) 35 17 <) , <) . 

lC CC C,l A I CCCO O 
~e I ,~ A CE lo oeoo 
StH c ECL. AR TCT I 
TOTAL 433 ~41 2J. 377. 9 ó 20 4. 33 1. 5 

FERCE~ T U AIS M!oU I AS 
NUM . DE FRo PR; CC M PARCEI RO S SoORE hUM . CE PRCP R. TQThL 
SCM~ TOT AL ti AS AREAS S08 RE SOMA CE AREAS EM PA NCéR IA 

0 . 5565 
O. 212 ~ 

NUM EKJ DE ? AR C. peR ~ . PR O P ~ . CGM P A ~ CEI~O S - 2 , 59 7 

CLASSES 
éM fi ECHRES 
HE IC 
10 01 A ICC 
10C.1 A Icce 
100 0.1 A Iccoe 
10CCC o1 A Icocce 
ACIMA CE 100COO 
SEM. C ECL. AR TCT 
TCTA L 

PERCENTlJA I S 

"UM DE 
PROPR. 

I CC 
304 

25 
4 

4 33 

N. FRCF R. CCM 
ARREhCATAf<I CS 

I 
13 

2 

16 

S8MA DAS ARE AS 
TOr. CE PRCP~ . 

(:1~ , 4 

7. 930 . 5 
4. 86 7.1 
6 .St.:t:r 9 

20.377.9 

f\:U:-"t: HO DE 
A~ R t::W A T • 

I 
2 ', 

2 

27 

;lEO I A 

SOM A DAS ~ R EhS 

38 7 , ~ 

~U M . DE PROPR. COM ARRENDAT ARIOS SCO RE hU M. PRCPR. TGTAL 
SOMA TOTAL DAS AREAS SOBRE SOMA CA S AREAS AR"ENOAOAS 

NUM. DE ARAEN CAI ARIOS POR N. PROP A. AR REN D. I. 6 R 75 

CLASSES SOMA AlIE AS Ali [AS DPL 
EM HECTARES 

,",UM DE 
P ~ O PR. IUT . PRDPR. HCR r l uRA~ ,1 

HE IC 
1001 • IDO 
100 01 A l ace 
1000. 1 A ICOO O 
100Ge.1 A loeo oo 
tCl~A CE 100 000 
SE~ eECL. AR TOT 
TOTAL 

PE R C E~ TUAIS 

I CO 
304 

25 
4 

I 
433 

613 .4 
7. f'j 3C, 5 
4 . <0 7.1 
6.S66.S 

AREAS EMPL ~O H TIGRANJ SG AR E AREA TC1AL 
ARE AS EXPL CULTo PER M. S06 RE AREA TeT AL 
AREA S EXPL CULTo TEMP SGü HE AREA TeTAl 

f:. , 2 
35 , 0 
l1,7 
16 , 8 

E5 .7 

-
-

AREAS EXP l AREAS EXP L 
CULT • PlRM CU LTo rEMP 

~2~ . 2 71. . I 
4 . 3 5 7, 0 134, 0 
1. 5 4 .3 r Y 1 "li , 7 

242 . 0 l il 3, C; 

15,7 
ú . 6 1 2 ,1 1.1 87. 3 

0 . 0042 AR U S DPL PI:C M PORT 
C. 3274 i'lH [A S t:)I PL PcC G PURT 
o. o'; e 2 ARUS DPL R. I·UJ~ t; r 

CLASSES ~U~ CE 
PROPR. 

SOM~ eAS A_EAS 
Te T. DE F"CP_ . 

S~M' A~EAS EXP LCTAVE IS 
EM HE CTAR ES UTILI IA O'S I~APR QVE1TAOAS 

ATE lO 
10.1 A loe 
100 oi A 1 000 
Icoe oi ~ IC OO O 
1000e .1 A l eOeGO 
HIMA CE I COC OO 
SEM CECL. ~R TeT 
TeT DL 

PEr-CE~TUAIS 

ICO 
304 

25 
4 

é 13 , '. 
1. S3C . 5 
4 .Eé1 .I 
6 . t;é6 ,<; 

2C.377 . G 

215,1 
3 . 369 , 2 
2 . 342,8 
4 . 325 ,7 

I J . 272 . 8 

S CM ~ [AS AREAS E X~ L. UTILIiAC AS S~ G hl S [~A l ~ T ~ L c ~s ~ ~ ( tS 

SC MA CAS ~ R [ns EXP l. I N ftP ~C V . SCb h[ S( ~~ T C 1 ~ L ; ~ as J~ [~S 

s e MA CAS AREAS I NAP~ U V~I TAV E [ S S CER~ S ( ~A l ( TnL JhS b P~ A S 

ME C l~S 

se". TOTAL DAS IREAS PURKU~E R C CE F ~ CF G J ECA C f S-Ti ~AN ~ Q "[01[ -

2 77 .2 
144 , 9 
't 34 , v 

9 J h ,1 

J , :J ~/t 1 
,; , ' ~ . , :. !, 

o t J Jú6 

47 , 06 

s\ K EAS EXP L 
PEC ,- pe RT . 

l!', C 
(,0 ,7 

1. 053 ,3 
12 2 , 6 

1. 250,(' 

Sj)i)RE ARE A TOH L 
SOilR E ,\REI TOTAL 
SllóR ~ AR e f'! TOTH 

SCl I-' :\ DAS fl~E/lS 

l :it.P ~ G'vi: IT IV;: IS 

1 3 6 , 3 

136,5 

AR[l S EXPL 
PEC Ü P ü~ T 

2. . 3f t S, 'J 
1.7 21 , 3 
1t. 6 15, Q 

6 .C 
8. 8 33 .1 

O, 06 i3 
0 . 4337 
u . J'>~5 

~ HtllS EXPL 
R. FLOR EST 

2 , I , 
2 63 , -i 
19 1.0, 9 
751 . 3 

1.21 2 ,5 

13 

c 

I I 

ü 

ü 

u 



"") 

'"" '-' 

:) 

o 

:) 

o 

o 

" 
o 

Q 

o 

o 

o 

Q 
t . 

U 

'-' 

0 

1 0 

-.- ~UNICIPIO 
. CLASSES 

EM ~ECTAR ES 

ATE IC 
10.1 A 100 
100.1 A IO'CC 
10 ce.l A leooc 
lCCCC.1 A leccco 
ACI~A CE looece 
H .·· CEllo AR TCT 
TOT~L 

PE RC ENTUA I 5 

~UM DE 
PR OPR. 

87 
E3C 

51 

S68 

- ---------_._-----
SH JC RGc 

NUM CF. PRCP R. 
COM PAnU RCS 

525 
35 

5S0 

SCo" A OAS ARfAS 
TOT . DE PRGP R. 

1>1 9 . 6 
22 . S41.7 

O.e lt5 l.l 

32 . CI2.4 

NUME RO DE 
PAKCE IRuS 

3', 
I.U" 

330 \ 

M[D IAS 

SOM A DAS AREAS 
m PA RCERIA 

218 .4 
11. 432,3 
3. 462.5 

15.U S. /. 

~UM. DE PhOPR. · COM PARCEI KCS SO BR E ~uM. CE FR CP R. Tü TAL 
S O ~A TOTAL DAS AREAS SOuRE SGMA Cf ARfAS EM PA RCER IA 

NUMtK O DE PARCo P~ ~ N. P R~ P k . COM PA ~ CE I KO S 2 . 50 9 

CL ASSES 
EM HE CT ARES 
ATE le 
10,1 A loe 
l CC ,1 A lOCO 
10 CC .1 A lCO OC 
le ece .1 A l oeooo 
AC I ~ A Cf looeoo 
SE ~ CECL. AR TOT 
TCTAL 

FERCEN Tu~IS 

f\UM DE N. FRCP;; . CC M 
Pí( OPR. AKRENCA1A k I CS 

E7 
830 

51 

S68 

SC M4 CAS ARE t. S NU I1EKO OE SOMA DAS AREAS 
TOT. CE PRO ?R . AHKC .'WA T. ~~ f. E N ,) A IJAS 

61 9 .6 
22 .941.7 5 6 7, ':.1 

0 .451.1 

32.012.4 67 , 5 

HEiJ IA 
N U ~ . DE PROPR. COM AR RENDA TA RIOS SOBRE N~M. PR CPR . TOTAL - 0.0030 
SO~A T OT~L DAS AREAS SO BRE SO~A C ~S AKEAS ~" R E~DADAS O.C021 

NUM. DE I RR ENCAT iR IOS P O~ N. PROPR . hRRE~D . - 1. 6666. 

CLASSES NUM OE 
EM HECHRES 
IH lC 

PR OPR . 

10 . 1 ~ 100 
10J,l A lOCO 
lv OO .1 I 1ccoe 
lGC e o. I I 100000 
ftCI~~ CE 10ceoo 
SEP CEeL. AR TOT 
TCTAL 

PE RCEN TU AIS 

87 
E3C 

51 

SOI'.A AREAS A R E~S EXPL 
TOT . PIWPR . HCR II G KA~ J 

61S. 1> 13. e 
22 . $41.7 4 77,3 
~ . 45 1d 2e . C 

5 1 S . I 

AREAS E X~l A~US EX PL Ai1. E,' S EXPL 
CU LTo PEK M CULTo TEI'.P PEC P PC RT 

~ 15, 3 1'16 , 3 l e.a 
13.1>71. 2 2 . 563 , 0 '7 .H:. , ) 

't . /~ 06 , 2 1.1 76 . 4 1 34 , C 

18 . 452,7 1. 090,3 

AREAS EI'.P L HORT IGRANJ SG BR C A RE~ TCl lL 
AREIS ~XP l CULTo PERH . SC6RE A RE ~ Tel AL 
AREAS EX PL CULT~ TE MP SCHRE ARE' TCTAL 

0 . 0 162 
- C, 576', 

0 .1 2 17 

A ~ ~AS EXP L P~C M r aR T S ~BA E AREA TOT'L 
A~EA~ EXP L PEL G PüR T ; OaRE AR[ A TOTA L 
AKtlS EXP L R. FLOHE ST SO&qE AREA TnT Al 

CLASSES 
EM HEC TA R ES 
ATE l a 
10,1 A 100 
10 0 . 1 I 1000 
1000 .1 A lOOOC 
10COO .l I lCOOOO 
ACIPI CE 100eC e 
SEM C[(lo AR TCT 
TeT Al 

PER C E~ TU loI S 

~U '~ DE SO ;~ A 

PR OPR. TOlo 
E7 

83 C 
= 1 

968 

eA S ARE AS SOM,\ AREAS 
DE PRC F> . UT ILI lA OA S 

LIÇ , 6 123,9 
2ê.S41,7 5 .733.0 

6. 451.1 3 . 222 .1 . ' 

SGMA eAS AREAS E'PL . UTILll Ae AS SC n ~ F Se'A TOTAL [~ S '~E AS 
seMA OAS A ~ ( AS EXP L. INAPR OV. Sl f! F~ ~t~t T 3 T ~ L ChS n ~ E~S 

SOM A tAS A R E ~S I N~P~OVE IT A ~ E I S S( ~~E S(~·~ l (T~l DAS ~ ~E tS 

ne lA S 

EXP LCT AVEIS 
I r·i APR G VE! T I.U ~ , 

l3, Q 
1. 20ó . 2 

443 ,7 

u , 2:136 
O , J ':jl ~ 

0), C.2 r, 9 

, C ~4 T O T ~L DAS A,(E,\S PU l'r,UME ~C CE P "( F R J CC .C L S - T , v~ ~I!C I<EG I[-

SJ H ~ D"S ARE AS 
I N.\FHUE I T Ali E I S 

3." 
367.a 
5u5 , B 

tjS 7. 2 

~ ' r. .\ 5 EXP L 
PEC G PGKT 

ê 7 t 7 
3 . 55 9 , ó 
1.2 8 3 , 6 " 

4. 931 .1 

0, 03'.0 
0 ,1 540 

-. 0 . OQ 7 

AR EAS i:XP l 
R. FL ORE ST 

5',, 4 
2 . 049 , 8 

81 4, '. 

2. 936 . 6 

14 

ú 

u 



- -- _ .. 
I. 

'J 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

D 

.) 

J _. 

-' 

J 

I ~ 

_. MUNICIPIO .-. 
tUSSES -
EM HCTAi'.ES 
tlTE la 
1011 A leo 
10 0 .1 A 1000 
100C.1 A 10 0 00 
10eee . I A 100eoo 
ACI~6 CE 1000CO -. 
SEM CECL. AR TOT 
lCTAL 

FE RCE NTLAIS 

NU ,~ DE 
PRO PR . 

14 
155 

14 

l a 3 

NUM 
COM 

U~IHCR 
CE PRUP. 
PARCE I RCS 

3 
~3 

5 

lCl 

SC'I~ DAS AR E AS 
TGr. DE PR OPR. 

47,6 
5.0 20 . 0 
3. t0 8 . 9 

~U~. DE PROPR. teM PARCEIR OS SOHRE ~UM . CE PRCP R. TOTAL 
SG~A TOT AL DAS AREAS SOBRE SO~A CE AREAS EM PA ~CEKIA 

O,5!)P; 
0.3253 

CLASSES 
EM HCH RES 
AH lC 
10. 1.ICO 
10e.I A I CC C 
IC CC ,! A ICCCC 
lOCa0 01 A l oo eoo 
ACH'A CE 100 COO 
SeM CEeL. AR TOT 
TCIÚ 

PERC EN HAIS 

NUM DE 
PRO PR. 

14 

14 

18 3 

N. FRCFR. CCM 
ARRENCAT,IRICS 

SOMA DA S ARO S 
TOT. DE PR OPR. 

47.6 
5.02C.O 
3.t CE .9 

8.676,5 

~UM. DE PRGPR. Ce M ARRENDATARIOS SCH R ~ NUM . PHePR. TCTAl 
S O ~A TOTAL DAS AREAS SOBRE SOMA CAS ~REAS A" KEN UAUAS 

0 ,01l00 
D,cooe 

CLASS ES 

. NU~E R O DE
PA RCEIRO:; 

J 
210 , 

40 

~EU I AS 

' seMA DA S AR EA S -- -
b~ PA RCE RIA 

n . 8 
2 . 433 . 9 

36 1.5 

NUMt . O DE P~~C . POR N. PRO PR . CGM PARC[I~ O S -

NUXéRO DE 
A~RENü A T. 

MeDIA 

S OI~ A DAS .I REIS 
A KR ~ NOACAS 

NUM. DE ARRENCATARIOS POR N. PROPR_ ARREND . 

AREAS [ xr l A? [AS EX PL h~E .~ S EXPL M,c AS 

" 

2 ! 5 84 

0 .0000 

EXP l 
EM ~ECHRCS 

NUH DE 
PROPR . 

14 
155 

14 

S or~A ARE AS 
TOT. PK GPK . 

41, I; 
5.020,0 
3 .b Cd.~ 

A ~ El:S EXPL 
hG~ TI G~A~ J 

1, .2 
~c. I 

3 . 6 

AREA; Exvl 
CU LTo PcKM 

30.0 
2;7 1501 
1.552.8 

CULTo TE MP PEC ~ POR ! - PEC G PCR T R. FL ORE ST 
'ATE lC 
1001 A 10e 
100.1 A 1000 
lOGO ol A locoe 
IUJO O. I A IO OCCC 
ACI~A Cf I CC:lGO 
St~ CECL. AR 10T 
TeTAl 

PE R CE~TUAIS 

103 6.676,5 

~REAS EMPl HORTIGRANJ SCB RE AREA TCTAL 
AREAS E~PL CULTo PERM.S ODR E AREA TCT AL 
AqEAS EXPl CULTo TEM P SCDKf AREA TGT Al 

"" 

S!) .5 4.357. 9 

O, OO~ 3 AkEAS 
0, 502 2 AkEAS 
0 . 06 aó ARUS 

I, , 2 
3 9~ t4 

1"1 1, 9 

!J95 , 5 

EXPl PEC I~ PO;:.T 
E~Pl PEC G PUR T 
EXPl R. ~l UK tS r 

CLASSES NU ,~ DE 
PR OPR. 

14 
155 

14 

sa l·IA C~S ARHS 
TGT . ~E Ff<CFR. 

41 ,t: 
5 .c "c ,e 
::: .l;C E,C; 

SOMA AREAS E~P l(TAV EIS 
EM HECHRfS 
Ale IC 

UTILIZA DA S I~ A P ,GV E Il A D AS 

lO'! A lCO 
100,! A 1000 
10oe,1 A 10000 
10Je O, I A I CCCCO 
AC I ~A [[ 1000GC 
SEI' CFeL . AR TOT 
TCTAl 

PEKCf~ TUA! S 

231,~ 
1.4 60 .1 

SGM I e i s ARE AS EX Pl. U T I lll'r: ~ 5'h" E 5 C~ 1 TOTAL CIS A~lI S 
Sc.'-1A D!l.S tlREAS EXPl. I : .. Ar J - _.. . ~I,:" E 5C/'I6 TCTJ\ l DAS t'I~EAS 

SQMA CIS.IREA S IN APRC VEl r • • • ;~ SC.k [ SC~I TCTAL a i s '~E IS 
PEC IAS .-
SOMA TOTAL DAS ARE I S PORNUMER C C~ p nCP~ I E CAC E S - rftMA~Hn Mr Ol[-

17 ~ , 4 

224 , 5 

o f 1 '1 49 
J , ~:, t,2 

0,Q 3 BU 

41 , ',1 

1 53 ,4 
1. 2 

1 5't, é 

SDllRE AREA TüTAL 
SOBRE AF\E A leTAL 
soaRE ..l.~ EJ' TGHl 

S O ~ .4. D.' 5 tlRE.lS 
LrllPRCVE lTA~EIS 

59.5 -
277 , 9 

11. o 
1 . 5 15,C 
1. 535 . 5 

3.0ó l. 5 

0 . 0 17 8 
0 .3 52, ' 
0 . 02 19 

II ~ . O 

72 .7 

19 0 , 7 

\.. . .: 

- ._--' O 

() 

u 
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